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INTRODUÇÃO 

Desde as últimas rcumoes técnicas, vem-se notando a grande necessidade 
de correlação c intercâmbio mais efetivo entre as diferentes frentes de trabalho da 
DPP (EX-EPFS). 

Embora se tenha programado excursõcs de estudos de campo às diferentes 
áreas em que a DPP desenvolve suas atividades, nem sempre foi possível realizá­
Jas devido, principalmente, à escassez de recursos financeiros para tal objetivo. 
Portanto, esta pode ser considerada como a primeira excursão de es tudos de cor­
relação em que foram visitadas três frentes de trabalho, com a participação inte­
gral dos técnicos responsáveis pelo Levantamento dos SoLos do território nacional . 

Teve a duração de 21 dias, compreendidos no período de 2 a 22 de julho de 
1968. Foram percorridos 5.080km de estradas e caminhos, ao longo dos quais 
realizaram-se 185 observações de perfis, aproveitando os cortes das estradas, atra­
vés de sondagens fei tas com trado e, eventualmente, mediante a abertura de pe­
quenas trincheiras. 

As observações, discussões e resul tados es tão registrados, de forma con­
densada, no presente relatório. 

JUSTIFICATIVA 

o desenvolvimento e multiplicação das frentes de trabalho da DPP (EX­
EPFS) tem tornado, cada vez mais evidente, a necessidade de manter uniformiza­
dos os critérios de classificação, identificação de solos e métodos de trabalho. 
Para atingir esta finalidade é indispensável a realização periódica de estudos de 
correlação em equipe, que permitam o intercâmbio de experiência e o ajuste de 
conceitos, visando o aprimoramento e a padronização de trabalhos de levanta­
mento de solos executados sob a responsabilidade da DPP. 

OBJETIVOS 

Velificação. classificação e correlação dos solo:;, discw;sõe, de questões re­
lativas a sua identificação, unidade de mapeamento, aferição de legendas de 
identificação e cartografia . 



PROGRAMA E ROTEIRO OA EXCURSÃO DE ESTUDOS 

Período: 2 a 22 de j ul ho de 1968 
Percurso total: 5.080 km 

Total de participantes: 27. 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Dia 2/07 Pela manhã: Encontro em Vitória (ES) com o pessoal procedente do 
Rio. 
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A tarde: Percurso Vitória - Cachoeira do Itapemirim - Castelo - Vi· 
tória. 

3/07 Vitória - Sta. Leopoldina - Sta . Maria do Jetibá - 8ta . Tereza -
São João de Petrópolis - 25 de Julho - São Julião - Catatina. 

4/07 Cala tina - Baixo Guandu - Bom Pastor - Calixto da Aldeia - Cupa­
raque - Mantena - Ecoporanga - Montanha. 

5/07 Montanha - Pedro Canário - São Mateus - Linhares - Vitória. 

6/07 Vitória - 1 .. REUNIÃO e viagem para o Paraná, via São Paulo. 

ESTADO DO PARANA 

7/07 Pela manl1ã: Encontro em Londrina CQm os técnicos das frentes de t ra­
balho do Paraná e de Mato Grosso . 
A tarde: Percurso Londrina - Bandeirantes - Sto. Antonio da Pla tina 
- Joaquim Távora - Siqueira Campos: 2: REUNIÃO. 

8/07 Siqueira Campos - Venceslau Braz - Ibaiti - Ventania - Sapopema 
- São Jerônimo da Serra - Londrina. 

9/07 Londrina - Maringá - Mandaguaçu - Nova Esperança - Paranavaí 
- Maringá . 

10/07 Maringá - Cianorte - Cruzeiro do Oeste - Umuarama - Guaíra 3.­
REUNIAO. 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Projeto MT·J 

U/07 Guaíra - Ponta Porã . 

12/07 ponta Porã - Amambaí - Carapó - Dourados. 

13/07 Dourados - Itaporã - Nova Andradina - Rio Paraná (pela fazenda 
Primavera) - Nova Andrad ina. 

14/07 Nova Andradina - Casa Verde - Entroncamento - Campo Grande 

15/07 Campo Grande - 4." REUNIlIO. 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Projeto MT-JII 

16/07 Campo Grande - Sidrolândia - Nioaque - Jardim - Bela Vista. 

17/07 Bela Vista - Caracol - Porto Murt inho . 

18/07 Porto Murtinho - Jardim. 

19/07 Jardim - Bonito - Miranda - Aquidauna. 

20/07 Aquidauna - Campo Grande . 

21 /07 Campo Grande - 5" REUNIAO. 

22/07 Campo Grande - Retorno do pessoal às respect ivas frentes de trabalho . 



SEQU~NC1A E DISCUSSAO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 

NO ESTADO DO ESP1RIT0 SANTO 

Dia 2-7-68 

7 horas Partida do Rio para Vitória, via aérea. 

12 horas Viagem Vitória-Cachoei ra do ltapemirim. 

Ao longo da estrada foram observados dois tipos de relevo principais, 
onde ocorre a unidade Viana, que pode ser separada em função destes 
tipos de relevo: ondulado e forte ondulado. Notou-se também sua ocor­
rência em relevo suave ondulado e montanhoso; porém não foi possível 
apreciar se constituem áreas representat ivas possíveis de se rem mapea­
das, tendo em conta a escala do mapa final . 

Cachoeira do I rapemirinz - Castelo. 

Ubservaram-se três perfis da unidade Castelo. 

Perfil 1 No início da mancha, não se dispensando maior atenção. 

Perfil 2 Sobre os slickensidcs apresentados por este perfil . depois de ser de­
vidamente observado, concluiu-se que não são devidos à expansão e con­
tração de argilas tipo 2:1, e sim em decorrência de escorregamentos de 
massas de solo. 

Perfil 3 Coletado por Achá sob o ll.O 3, semelhan te ao perfil de Limoeiro no RJ 
e perfil 11 de Itaocara no RJ . 

Discutiu·se sua classificação, enfocando duas possibilidade de enquadra­
mento: uma como LATERITICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFI· 
CO e outra como PODZÓLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO intermediár;o para LATO SOL VERMELHO AMARELO. 

Considerou-se também a possibilidade de usar o caráter do material Ort­

ginário, como característica diferencial, para identificação de LATERt­
TICO BRUNO AVERMELHADO c PODzóLlCO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRóFICO latossólico, sendo quc as rochas mais bá­
sicas dariam origem ao primeiro s010 . 

Os resultados analíticos: Ti, Mn e Fe poderiam também ser considera­
dos como elementos de identificação do matcrial de origem. 

Perfil 4 Solo de cor vermelho escuro, estrutura fortemente desenvolvida ao lon­
go do perfil em blocos angulares e subangulares. 

O horizonte A encontra-se muito alterado por efeito da agricultura e 
erosão . 

Comparável a alguns solos classificados corno MEDITERRANICO VER­
MELHO AMARELO no RJ . 

Classificado como LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO, e comparado 
por similaridade com TERRA ROXA ESTRUTURADA . 
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Perfil 5 Unidade UItapemirim" . 

Vegetação - Floresta subcaducifótia . 

Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - POOZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRúFICO pouco profundo argiloso, devendo ou p0-

dendo ser dividido em fases, em função da vegetação, 
relevo e espessura. 

Perfil 6 Renclzinas e Solos Grumussólicos. Ocorrendo geograficamente em asso­
ciação complexa. 

Vegetação - Floresta subcaducifólia . 

Relevo - Suave ondulado, ondulado e forte ondulado . 

Classificação - RENOZINAS e SOLOS GRUMUSSOLICOS com suas res-
pectivas fases de vegetação e relevo . 

Oia 3-7 - 68 

Vitória· Santa I.eopoldina . 

Pertil 7 Unidade "Viana". 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 

Relevo - Ondulado. 

Horizonte A com mais ou menos 30 cm de profundidade, franco-argilo­
arenoso, granular, transição clara . 

Horizonte B aproximadamente 2 metros de profundidade, argila, mode· 
rada média blocos subangulares, cerosidade fraca a moderada, descon­
tínua . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podo 
z6lico argiloso fase floresta subperenif6lia relevo on· 
dulado . 

Correlaciona·se com: unidade Valença, BA; talvez com Divisa, PE; dife­
rente de Flecheira, PE que é POOZOLICO VERMELHO AMARELO Ia· 
tossólico. 

Perfil 8 Unidade "Viana". 
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Vegetação - Floresta subperenifólia . 

Relevo - Ondulado, formado por elevações de topo achatado, ver· 
tentes convexas . 

Classi fjcação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podo 
z6lico argiloso fase floresta subperenifólia relevo on· 
dulado . 

Usado atualmente com pastagem de capim gordura e ocasionalmente 
j.r.guá. 

Nesta ocasião, discutiu-~e a possibilidade de separar os solos que apre­
sentam B latoss6lico que são intermediários para PODZOLICO VER­
MELHO AMARELO . 

Também se frisou que é distinto da unidade Divisa, PB . 



Perfil 9 Unidade "Viana" (lÍpico) 

Vegetação 
Revelo 

- Floresta subperenifólia . 
- Forte ondulado. 

Horizonte A de textura um tanto leve e presença de cerosidade fraca no 
topo do B. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO argi­
loso fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 

Correlaciona·se com a Unidade Divisa, PE, e mais ou menos com Ju· 
curuçu, BA (exceto gradiente textura! ?). 

Estrada Santa Leopoldina- Santa Maria do Jetibá . 

Perfil 10 Unidade "Santa IzabeI". 

Vegetação - Floresta subperenifólia. 
Relevo - Montanhoso, escarpado com presença de afloramentos . 
Os horizontes A + B atingem uma profundidade de aproximadamente 
3 metros . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pouoo 
profundo argiloso fase floresta subperenif6lia relevo es­
carpado associado com afloramento. 

Perfil 11 Unidade .. Jetibá" . 

(Descrito e analisado sob n.O 2 ES). 
Vegetação - Floresta subpercnifólia . 
Relevo - Montanhoso de topos arredondados. 
Horizonte A forte. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO argi-
loso fase floresta subperenifólia relevo montanhoso . 

Nesta ocasião, discutiu-se sobre as classes de relevo, dando-se impor­
tância à declividade de 20%, como sendo o limite crítico para a meca­
nização da lavoura, devendo estar implícita da melhor maneira possí­
vel nos tennos de descrição do relevo. 
Falou-se também sobre a massa específica real e a massa específica 
aparente, para determinação da porosidade, que poderia ser usada co­
mo característica de distinção entre classes de solos, especialmente dos 
solos !atossólicos . 

No momento, a distinção da unidade Viana e Jetibá é morfológica (con­
sistência) e analítica (matéria orgânica) . 

Estrada Santa Maria - Santa Tereza. 

Perfil 12 Vegetação - Floresta subperenifólia. 

Relevo - Ondulado . 

Horizonte A - pH 6 

Horizonte B - pH 6 

Classificação - SOLO COM B TEXTURAL EUTROFICO com horizonte 
A profundo (mais ou menos 40 cm). Proeminente ? 

Chernozêmico ? 
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Perfil 13 Vegetação - Floresta subperenifólia. 

Relevo - Forte ondulado e montanhoso . 
proCunclidade do A + B mais ou menos 1,50 m . 
Classificação - So10s semelhantes ao anterior. B textural com hori-

zonte A chernozêrnico (?). 
Cerosidade semelhante a da unidade Cepec, BA . 
O horizonte B lembra morfologicamente a unidade Durox, RS e Cepec, 
BA (1). 

Perfil 14 Unidade "Santa rzabel" (1) 

Dependendo de observação no campo, análise mineralógica, presença de 
minerais primários e análise mecânica; quantidade de silte. 
Vegetação - Floresta subperenifólia. 
Relevo - Montanhoso. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO 1 pou­
co profundo argiloso fase floresta subperenifólia re­
levo montanhoso (dependendo dos resul tados analíti­
cos). 

Perfil 15 Idem perfil anterior. 

Estudar se constitui uma variação da unidade de Santa lzabel. 
Correlaciona-se com alguns solos incluídos na unidade Latosol raso de 
SP . 

Estrada Santa Tereza-São 10M de Petrópolis. 

Perfil 16 Unidade "Castelo". 

Vegetação 
Relevo 

- Floresta subcaducifólia. 
- Montanhoso . 

Textura - A: argilosa 
B: argilosa, muito argilosa? 

Classificação - LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO EUTROFlCO 
fase floresta subcaduciCólia relevo montanhoso. 

Perfil 17 Unidade "São Domingos". 

Observada ao longo da estrada . 
Vegetação - Floresta subcaducifólia. 
Relevo - Montanhoso. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DlSTROFICO argilo­

so fase flores ta subcaducifólia relevo montanhoso. 

Estrada São João de Petrópolis-25 de Julllo-São Jul ião-Colalina . 

Perfil 18 Unidade "Linhares". 
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Vegetação - Floresta subcaducifólia. 
Relevo - Forte ondulado e ondulado. 
Cor cio B - Vermelho escuro (lOR 3/6). 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO argiloso 

fase floresta subcaducif61ia relevo forte ondulado. 



Perfil 19 Vegetação 

Relevo 

- Floresta subcaducifólia. 

- Forte ondulado. 

Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO argiloso fase flores ta subcaducifólia relevo 
forte ondulado. 

Correlaciona-se com a unidade AImenara, MG, Jamboeiro, SP. Podem ser 
considerados também como da mesma unidade dos perfis 3 e 16, obser­
vados anteriormente. 

Pernoite: Colatina. 

Di.4-7-68 

Estrada Colatina-Baixo Guandu. 

A estrada corre paralela ao rio Docc. 

Vegetação 
Relevo 

- Floresta suhcaducifó1ia . 
- Ondulado e forte ondulado. 

No topo das elevações ocorrem solos com B latossólico e nas encostas 
e elevações mais baixas PODZÚLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA· 
LENTE EUTRúFICO. 

Observou·se uma cultura de caca,u loca]jzada em terraço aluvial do rio 
Doce. 

Perfil 20 Vegetação - Floresta subcaducifólia tendendo para caducifólia. 

Relevo - Ondulado e fortc ondulado. 

Classificação - O solo observado possui B textural sobre B latossólico 
e foi classificado como POOZÓLICO VERMELHO AMA­
RELO EQUIVALENTE EUTRÚFICO ? intermediário pa­
ra LATOSOL VERMELHO AMARELO fase floresta sub­
caducifólia relevo ondulado. 

Discutiu-se como considerar os casos de solos com B latossólico que in­
cluem um B textural . Deverá ser a parte superior do horizonte B, cujas 
características estejam bem definidas, as que deem o tipo do horizonte . 

Perfi! 21 Confere aproximadamente com o anterior. 

Perfil 22 Vegetação - Floresta subcaducifólia tendendo para caducifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 
Horizonte A - pH 5. 
Horizonte B - pH 5,5. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÚFICO argi­
loso fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PerfH 23 Unidade "Itapemirim". 

(Suposto correlacionar com perfil descrito sob n.O 23 ES). 

Vegetação 
Relevo 

- Floresta caducifólia, com aroeira, arranha-gato e brauna. 
- Suave ondulado. 
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Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO ? fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado. 

Solo raso; A + B mais ou menos 50 em de profundidade correlaciona·se 
com Itamirim, BA, 10rdânia, MG e Nazaré da Mata sem A:;!, PE e alguns 
Podzólicos Vermelho Pardos. 

08S.: Coletada amostra para determinação do valor T . 

Perfil 24 Unidade "Bai'lCO Guandu" 

(Perfil descrito sob n,· 22 ES), 

Vegetação - Formação secundária caducirólia arbustiva (aroeira, 
Croton sp, arranha-gato). 

Relevo - Plano. 

Classificação - GRUMUSOL fase flores ta caducifólia relevo plano . 

Perfil 25 Vegetação - Idem anterior. 

Relevo - Suave ondu lado. 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado . 

Confere com o conceito inicial de Mediterrânico Vermelho Amarelo no 
Estado do RJ . 

Estrada Baixo Gumzdu - Bom Pastor - Calixto da Aldeia. 

Percorreu-se área de associação de solos PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRúFICO (Castelo) com LATOSOL VER, 
MELHO ESCURO EUTRúFICO, 

Vegetação - Floresta subcaducifólia . 
Pastagem de capim-guiné e algum jaraguá . 

Relevo - Forte ondulado, elevações de pendentes .. etas em for-
ma de leque, a maioria com concordância de topos; 
vales principais de fundo chato cntulhados e os meno­
res em V . 

Perfil 26 (MG) Observado antes de Calixto. 

Vegetação 
Relevo 

- Floresta subcaducifólia . 
- Ondulado. 

Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO com horizonte A chernozêmico argiloso 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

Relacionado com a unidade Almcnara, MG. 

Perfil 27 (MG) 
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Vegetação - Floresta subcaducifólia. 
Relevo - Forte ondulado de pendentes convexas. 
Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTRóFICO ? argiloso fase floresta subcaducifólia re­
levo forte ondulado. 

Confere mais ou menos com a unidade Pedra Azul, MG . 



Perfil 28 Vegetação - Floresta subcaducifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 
Classificação - LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO 

fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

Estrada Cuparaque · Mantena. 

Percorreu-se uma parte alta onde ocorre a unidade São José do Calçado, 
ES, que é um Latosol Vermelho Amarelo Húmico em relevo forte on­
dulado e montanhoso . 

Perfil 29 Unidade "São José do Calçado" . 

Vegetação - Floresta subpercnifól ia. 
Relevo - Forte ondulado . 

Classi ficação - LATOSOL VERMELHO AMARELO húmico argiloso fa­
se flores ta subperenifólia relevo forte ondulado. 

Após Manlena, em direção a Ecoporanga. 

Perfil 30 Unidade "Muqui". 

Vegetação - Floresta subcaducifól ia. 
Relevo - Montanhoso com afloramentos. 

Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO argiloso fase floresta subcaducifólia relevo 
montanhoso com afloramentos. 

Horizonte B ~- pH 5. 

Perfil 31 Vegct::lção - Floresta subcaducif61ia . 

Relevo - Montanhoso com afloramentos . 
Semelhante ao anterior porém com pastagem. 

Perfil 32 Unidade "Ecoporanga" . 

Vegetação - Floresta subcaducifólia (mais úmida que a anterior). 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO argi­

loso fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado 
com afloramentos. 

Pernoite em Montanha . 

Dia 5-7-68 

Estrada Montanha· Pedro Canário . 

Perfil 33 Vegetação - Floresta subpcrenif6Ha ? Floresta subcaducifólia ? 

Relevo - Praticamente plano e suave ondulado (tabuleiros ). 

Classificação - PODzóLICO VERMELHO AMARELO latossólico super· 
ficialmente Eutrófico ? textura média fase floresta sul> 
perenif6lia revelo plano e suave ondulado com muru.n 
dus (relevo plano e suave ondulado de platôs litorâneos 
com murundus). 
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Discutiu-se o tipo do B, chcgando-sc a conclusão que é B tex tu ra1. 

Falou-se sobre o caso dos solos que ocorrem em Iguatemi, MT, os quais 
são também superficialmente eut róficos, sendo es te fato estri tamente 
relacionado à presença de matéria orgânica_ 
Correlaciona com un idade Cururupe, BA ?, e Lins de Ja tai , GO. 

Perfil 34 Unidade "Mucurici ". 

Vegetação - Floresta subpereni fó lia. 
Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO nod­
zólico argiloso fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado com murundus. 

Correlaclona-se com a unidade Colonia fase floresta subcaducifólia em 
Salto da Divisa, MG e BA, perfis 1, 2 e mais ou menos com 032, obser· 
vados an teriormente . 
Falou-se ou tra vez sobre a class if icação dos Latosols, enfocando-se a com· 
pacidade como carac terística diferencial e citando-se o exemplo da uni 
dade Jetibá que não endurece mes mo quando seca, em contraposição 
aos la tosols duros e estruLu rados do li toral do RJ . 

Pertil 35 Unidade "Unhares". 

Vegetação 
Relevo 

- Floresta subpereni fóli <l . 
- Suave ondulado . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRúFICO argilos" 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado . 

Perfil 36 Unidade "Colonia". 

Vegetação - F lores ta subperenifólia . 
Relevo - Suave ondulado (tabuleiro). 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO argi 
1050 fase floresta subpereni fó lia relevo suave ondulado 
e plano . 

OBS.: Ver a poss ibilidade de junta r com a unidade Mucurici. 
Falou-se nas divisões dos solos desenvolvidos nos tabuleiros da Forma· 
ção Barreiras . 
B latossólico - tex tura argilosa 

textura méd ia. 
B textural - tex tura argilosa 

tex tura média. 

Perfil 37 Tradagem. 

Vegetação - Flores ta subpereni fólia . 
Relevo - Suave ondulado e p lano (tabule iros ) . 

Class ificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO fase floresta ~ub­
perenifólia relevo suave ondulado ( tabuleiro ) . 

Pertil 38 Tradagem. 
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Tabuleiro. 
O solo apresenta-se com textu ra média até 1 m de p rofundidade, onde 
começam a aparecer concreçôes macias . 



Pcrtil 39 Unidade "São Mareus" . 

Vegetação - Floresta subpel-enifólia . 

Relevo - Suave ondulado praticamente plano . 

Classificação - POOZúLICO VERMELHO AMARELO abrúptico fase 
floresta subperenifól ia relevo praticamente plano . 

Horizonte B - mosqueado. 

Drenagem - Moderada . 

Perfil 40 Unidade "São Maleus" . 

Perfil descrito sob o n.O 38 ES . 

Vege tação - Floresta dt! restinga (Jundu) . 

Relevo - Plano . 

Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO abrúptico com 
fragipan argiloso fase flores ta de rest inga ? floresta pc­
renifólia ? rele\'o plano. 

08S.: Trinchei ra localizada na est rada para Barra de São João, próxi-
mo a São Ma teus. 

Drenagem - Imperfeita. 
Horizonte A - arenoso . 
Horizonte B - mosqueado c argiloso . 

A transição abmpta do horizonte A para o B, junto a oulras carc.:!:cll!ris­
ti cas observadas no local, sugeriu a i,;:lcia de que poderia lri.llar-se de 
uma descontinuidade litol6gica . 

Perfil 41 Unidade "São Mateus" . 

Vegetação 

Relevo 

- Campo antrópico . 

- Prat icamente plano. 

Perfil semelhante ao anterior, de drenagem moderada . Foi descrito por 
Chyoso e Indan . 

Ver a possibilidade de dividir a unidade São Mateus em duas fases de 
drenagem . 

Perfil 42 Unidade "Colonia" . 

Trincheira 
Vegetação 
Re levo 

descrita em Linhares - Projeto BA-l . 
- Floresta subperenifóIia . 
- Praticamen te plano (tabuleiro). 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO argi­
loso fase flores ta subperenifólia relevo plano (tabulei· 
rol . 

Correlaciona com unidade Viana , ES e Ecoporanga, ES, perfil 13 (Jaca· 
randá) e perfil 36 eles ta viagem . 

Discutiu-se novamente a ques tão de dis tinção do B textural quando in· 
tcrmediário para B la lossólico . fa lou-se em distinguir quatro unidades 
ocorrendo nos tabuleiros da Formação Barreiras : Montanha, Latosol Ver­
melho Amarelo, São Malcus imperfeitamente drenado e São Mateus mo­
deradamente drenado . 
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Perfil 43 üDservado próximo aos: .erraços aluviais do rio Doce, após a cidade de 

Linhares, em direção a Vitória . 

Vegetação - Floresta subpercnifólia . 

Relevo - Plano (tabuleiro) . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO argilo­
so fase floresta subpcrenifólia relevo plano (tabuleiro). 

t'ernoite em Vitória. 

Dia 6-7-68 

1.' REUNIÃO - VITORIA (ES) 

Horário: das 8:00 às 12:00 horas. 

Recomendações: a) Reaval iar os critérios de tipos de vegetação. 

b ) Aprimoramento das anál ises mineralógicas, principalmente no 
que se refere ao grau de rolamento ou desarestamento dos 
grãos de quartzo . 

c) Nos quadros analíticos dos solos com presença de sais solú­
veis, procurar maneira de apresentar em separado, os resul­
tados destes sais solúveis das bases que estão adsorvidas no 
complexo sorpvo . 

d) Apresentar nos quadros analíticos a percentagem de satura­
ção com Na+, calculada segundo p rocesso da 7,. aproxima­
ção. 

Conclusões: Como resultado da viagem de correlação na fren te de trabalho 
do ES, apresenta-se a tentativa de ajuste da legenda de identifica­
ção e a c1assificação dos solos referentes a parte percorrida. 

Viagem Vit6ria - São Paulo . Horário de saída 14,20 e chegada 17,15. 

Pernoite em São Paulo . 

SEQUENCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 
NO ESTADO DO PARANA 

Dia 7-7-68 

9 horas Saída para Londrina (vôo com atraso) . Chegada 10,30 h. 

12 horas Londrina - Bandeirantes - Santo Antonio da Platina - Joaquim Távora 
- Siqueira Campos. 

Perfil 44 Unidade "Rondon" . 
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Próximo de Abatiá . 

Vegetação - Floresta subpen.:nif6Iia , ocorrendo floresta subcaduci­
fólia nas elevações onde os solos são rasos (unidade Ci. 
riaco e Charrua) . 

Relevo - Ondulado e suave ondulado. 



Classificação - LATERITICO BRUNO AVERMELHADO EUTROFICO 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 

Correlaciona-se com Terra Roxa Estruturada. 

No trajeto Londrina · Abat iá, falou-se da questão do r elevo para fins 
de interpretação . No percurso, a Terra Roxa Estruturada ocorre em 
dois tipos de re levo, ondulado e suave ondulado, tendo ainda solos ra­
sos associados (Ciriaco c Cha rrua). 

Frisou-se também a importância da declividade crítica de 20% para 
fins de mecanização . 

o relevo predominante do Latosol Roxo é suave ondulado, que funcio­
naria como pra ticamente plano para fins de interpre tação. 

Observaram-se cul turas de café, milho, alfafa, tungue . 

Estrada Abatiá - Santo Arztonio da Platina . 

Perti! 4S Próximo a Santo Antonio da Platina. 

Vegetação 

Relevo 

- Floresta subcaducifólia . 

- Suave ondulado . 

Class ificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico argiloso 
fase fl ores ta subcaducifólia relevo suave ondulado ou 
PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO abrúpt ico a rgiloso fase floresta subcadu­
cifól ia relevo suave ondulado. 

Horizonte A - pH 6,5 textu ra franco-arenosa fina leve. 

Horizon te B - pH 4,5 textura argilosa. 

Observaram-se culturas anuais de capim limão, eucalipto, laranjeiras. 

Correlaciona-sc com os solos da unidade São Mateus, ES c BA, da qual 
pode ser separado por fases de vegetação, e com alguns solos incluídos 
na unidade Laras de SP . 

Pertil 46 Vegetação - Flores ta subcaducifó!ia . 

Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO abruptico argi. 
1050 fase floresta subcaducifólia revelo suave ondulado 
ou PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN· 
TE EUTROFICO abruptico argiloso fase floresta subca. 
ducifólia re levo suave ondulado. 

Horizonte A - textura franco-arenosa fi na leve ou areia fTanca. 

Horizonte B - textura argi losa . 

Material originário parece ser argili to capeado por arenito . 

Confere com o perfil anterio,· e correlaciona-se com as unidades São 
Mateus, ES e BA, Itapemirim, ES, da região de Cachoeiro do Itapemi· 
r im (em caso de serem eutróficos); e com alguns solos incluídos na 
unidade Piracicaba, SP. 
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Perfil 47 Unidade "Litosol de AI-gilito". 

Vegetação 

Relevo 

- Floresta subcaducifólia . 

- Suave ondulado. 

Classificação - LITOSOL EUTRóFICO subs trato a rgilito fase floresta 
subcaduc ifó lia re levo suave ondulado com horizonte A 
fraco . 

Cor relaciona com os solos da unidade Litosol subs trato argilito de SP . 

Perfil 48 Próximo de Qua tiguá . 

Vege tação - Flores ta subcaducifólia ? subperenifólia ? 

Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO a rgiloso 
fase flores ta subcaducifólia ? floresta subpereni fólia ? 
re levo suave ondulado _ 

Das.: Exam inado à tarde com pouca luz; cor um pouco diferente da 
comum ao Latosol Vermelho Escuro . Fo i cole tada amostra para 
de terminação de cor no dia seguinte. 

Horizonte B - Vermelho (2,SYR 4/ 6). 

Pernoite ~m Siqueira Campos - 2.- REUNI ÃO 

DUI an te a reunião, a lém de se rem revistas as notas de campo dos perfi.; 
obser vados, estabeleceram·se também os seguintes conceitos: 

LATOSOL orto-é o solo que apresenta B la tossólico conformc reunião técnica , 
não é intermediár io a outl"05 solos, c que: 

não é raso 

n ão tem a lto teor de s il te 

não é hllmico 

não tem argila natu ra l no B 

não é coeso nem compacto 

não tcm m uitos m inera is primários . 

POD7.óLICO VERMELHO AMARELO orto - é O 5010 que a presenta B tex tu ra l \.:on· 
forme definido no Relatório de SP, não é intermediá rio pa ra 
outros solos e que: 

não é m uito p rofundo 

não é eut rófico 

não tem t rans ição abrúpta 

não tem fragipan 

não é li tólico 

não tem horizonte A proeminente . 

D;a 8- 7 - 68 

Siqueira Campos - Venceslau Braz - I b(úli - VeIJlaPlia - SapOpema - São 
JerÔ'l ;mo da Serra - Londri"a. 
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Perfil 49 Vegetação - Floresta subcaducifó lia. 

Relevo - Suave ondulado e ondulado . 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico argiloso 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado ou PODZO­
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO­
FICO ab rúptko ar giloso fase floresta subcaducifólia re­
levo ondulado. 

Horizonte A - tex tura areia . 

Horizonte B - texlu ra argilc-arenosa . 

Corrclaciona-se com os perfis 45 e 46 anteriores e alguns solos incluídos 
na un idade Laras de SP. 

Pert il 50 Unidade Latosol Vermelho Escuro . 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 
Relevo - Suave ondulado (nos espigões). 

Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO húmico 
argiloso rase floresta subpcrenifólia relevo suave ondu­
lado. 

Horizonte B - Vermelho escuro (lOR 3/6) . 

Perfil 5 I Tradagem . 

Vegetação - Fiorcsta subpcrcnifólía. 
Relevo - Suave onduiado (passou-se numa área de rel evo mais 

movime ntado, ondulado e fo rt e ondulado) . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFlCO argilo­
so fase floresta subpe renifólia relevo suave ondulado. 

Horizonte A ;\ - tex tura franco-argilosa. 
Horizonte B - Vermelho escuro (2,5YR 3,5/6), arg ila. 

Correlaciona com os perfis 48 e 50 a nteriores. 
Observou-se um pé de C:.1maró ou candci<l . 

Perfil 52 Vege tação 

Relevo 

- Floresta subpcrcnifólia com pinheiro. 

- Suave ondulado e ondulado. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMAReLO abrúptico argilo-
so fase floresta subpercnifólia relevo ondulado. 

O perfil possui horizonte A;: bem direrenciado e apresenta lamelas no 
horizonte B que é coeso. 
Corresponderia à unidade Marília Equivalen te Dis trófico . 

Pertil 53 Próximo a Pínhalão . 

Vegetação - Flores ta subcaduc ifó lia. 
Relevo - Ondulll do e forle ondulado. 

Classi ficação - BRUNIZEM AVERMELHADO (se de argila de ativida­
de alia) rase floresta subcaducifólia relevo ondulado 
ou LATERITlCO BRUNO AVERMELHADO EUTROFICO 
ço m hor izon te A chernozêmico (se de argila de a tivida­
dt:: bnix.\) bse floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

H orizonte A - pH 6,5 
Horizonte B - pH 6,5. 
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Observou-se a presença de pau d'alho e culturas de milho . 

Correlaciona-se com o perfil da escavação do Baixo Guandu do ES, al­
guns Mediterrânicos Vermelho Amarelos do R1 e SP (Fartura e Saru­
taiá), perfil da excursão de Brasília em Itumbiara. No caso de ser Sru­
nizem Avermelhado, corresponderia à unidade Ciriaco, bem mais pro­
fundo . 

Perfil 54 Vegetação - Floresta subperenifólia com pinheiro . 

Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO argilo­
so fase flores ta subpcrenifólia relevo suave ondulado . 

Correlaciona-se com os Latosols Vermelho Escuros vistos hoje e ontem . 
Cultura de café. 

Perfil 55 Entre Ibaiti e Figueira . 
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Vegetação 
Relevo 

- Floresta subperenifólia com p inheiro. 
- local : Suave ondulado . 

Regional: ondulado. 

Classificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO argila de ativida­
de alta argiloso fase floresta subperenifólia relevo sua­
ve ondulado. 

Horizonte A - pH 5, franco ou franco-argiloso 
Horizonte B - pH 4,5, argila 
Horizonte C - pH 4. 
Material de origem - siltito. 

Correlaciona-se, se distrófico, com alguns solos incluídos na unidade de 
Piracicaba, SP, Vargito, BA, Cabo c Camaragibe, PE . Se eutrófico, COI'­

relaciona-se com a unidade Itapemirim, ES . 

OBS.: Coletaram-se amos tras para análise, registradas sob o n." PR 
I - A e n.' PR I1-B . 

ANALISE 

As análises indicam tra tar-se de PODZóLICO VERMELHO AMARELO 
argila de atividade alta argiloso fase e relevo já mencionados _ 

As análises comprovam a inda que o solo é distrófico, sendo válidas por­
tanto as correlações supra mencionadas . 

oas.: São muito estranhos os resultados para carbono . Esses resulta­
dos, já comprovados pelas repetições efe tuadas, apresentam va-
10res bem mais alto no B do que no A. 
Pelo conjunto de dados analíticos disponíveis, o solo não parece 
nada aparentado com Podzol. Por outro lado, não há nada que 
evidencie ter havido troca na identificação das amostras . Desta 
forma, só resta aventar as hipó teses de que: 

I - o perfi l de solo tenha sido alterado pela terraplenagem e 
exposição, resul tando em incorporação de matéria orgâni­
ca na zona do B, quer por vegetação do talude, quer por in­
filtração peJas fendas: e 

2 - haja d iscon tinuidade de material originário, desenvolvendo­
se o B às custas de um outro estrato sedimentar e tratar­
se-ia então de um horizonte II - B . 



ANALISES FISICAS E QUIMICAS DO PERFIL - V. C. PR 55 
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4082 - Areias - 93% de quar tzo hialino, corroídos na maioria, a lguns levemente 
desarestados e bem desares tados, com leve aderência ferruginosa; 4% de 
concreçõcs ferruginosas; 2% de fe ldspato potássico; 1% de concreçõcs 
magnetíticas; traços de detritos . 

4083 - Areias - 94% de quartzo hialino, corroídos na maioria, alguns bem desa­
restados e levemente desarestados; 4% de concreções ferruginosas escu­
ras, algumas pisolíticas; 20% de fe ldspato potássico; t raços de concreções 
magnet iticas, ilmenita e detritos . 
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Perfil 56 Vegetação - Flores ta subcaducifó!ia . 

Relevo - Suave ondu lado e ondulado na região. 

ClassHicação - POOZúLlCO VERMELHO AMARELO abrúptico textu· 
ra média? textura a rgilosa? fase floresta subcaducifó­
lia relevo ondulado (coeso) . 

Correlaciona-se com alguns solos incluídos na unidade Laras, SP . 

Perfil 57 Vegetação - Floresta subpcrenifólia com p inheiro (subtropical?) . 

Relevo - Ondulado e suave ondulado . 

Classiricação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÚFICO argiloso 
fase flo res ta subperenifólia relevo ondulado variação 
para LATOSOL VERMELHO AMARELO . 

Horizon te A - pH 4,5 

Horizonte B - pH 4,5 . 

Correlaciona·se com a unidade Santo Angelo, RS . 

Perfil 58 Vegetação - Flores ta subpereni f6 lia ? (sub tropical?) . 

Relevo - Suave ondulado no espigão. 

Classiricação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DlSTRÚFICO arg iloso 
fase floresta subperenifólia (subtropical ?) relevo suave 
ondulado variação para LATOSOL VERMELHO AMA· 
RELO DlSTRÚFrCO . 

Perfil 59 Unidade "Casca\'c1" ? 

Vege tação - Floresta subpercnií6lia . 
Relevo - Ondulado . 

Class ificação - LATOSOL ROXO DTSTRúFICO argiloso fase flores ta 
subperenifólia relevo ondulado. 

Horizonte A - pH 4,5 
Horizonte B - pH 5,0 . 

Presença de estrutura em blocos Iracamente desenvolvidos, ap resentan­
do-se o solo um pouco coeso . 

oss.: Recomenda-se coletar amostras para fertilidade (superficial e pro­
funda) para determinação do valor V%. 

Perfil 60 Unidade "Rondon" ? 
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Vegetação - Floresta perenifólia ? (subtropical ?). 
Relevo - Ondulado e fo rt e ondulado . 

Classificação - LATERITlCO BRUNO AVERMELHADO DISTRÚFICO? 
fase floresta perenifólia ? (subtropical ?) relevo ondu­
tado . 

Horizonte A - pH 6 
Horizonte B - pH 5 - 4,5. 

OSS. : Recomenda-se cole ta r amostras para determ inação do valor V%; 
no caso de possuir V baixo, não correlaciona com a unidade Ron­
don o 



Pedi l 61 Vcg~tílção - FI()I-eS t ~l pc rcnifólia ? (suhtropical ?). 

Relevo - Montanhoso e forte ondulado . 

Classi f icação - Né'I ralla de conheci menlo para classificação, tentalj· 
vamente es tabeleceu-se como: PODZÔLICO BRUNO 
ACINZENTADO EQUIVALENTE DISTROFICO argiloso 
fase floresta perenifólia ? (subt ropical ?) re levo monta· 
nhoso c fo rle ondulado, associado com Solos Li tossóli· 
coso 

085.: Recomenda-se coletar é'lmost'ras para determinação da atividade 
da argila, que presume-se seja alta . Os Solos Litossólicos são pre· 
sumivelmente distrÓficos. 

Perfil 62 Unidade "Rondon" correspondente d is trófico ') 

Vege tação - Floresta subtropica l ') 

Relevo - For te ondulado. 

Class ificação - LATERlTICO BRUNO AVERMELHADO DISTROFICO? 
fase floresta subt ropica l ? relevo forte ondulado. 

oas.: Coletaram·se amostras para análise, registradas sob os nOs PR IH­
A c PR IV-B; correspondentes aos horizontes AI e centro do B . 

As análises indicam tratar·se de LA TERtTICO BRUNO AVERMELHADO 
EUTRúHCO c não distrófico, conforme presum ido . Des ta fo rma, o so­
lo é re lacionado, pelo menos até certo ponto, com solos da unidade Ron· 
don o Porém, a vegetação é flores ta subtropical? 

Note·se que os valores de FC:!O:1 e TiO:.! são um tanto ba ixos c os de Kr 
e AI :!O:\/Fc:P :1 um tanto a ltos, em comparação com os perfis de Terra 
Roxa Estruturada de SP, sendo portanto bastante duvidoso que a rocha 
subjacente seja um diabásio. Mais plausível seria tratar-se de um diorito . 
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ANÁLISES PISICAS E QUIMICAS DO PERFIL - V . C . PR 62 
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4084 - Areias - 78% de Quartzo hialino. corroídos , triturados na maioria, al­
guns levemente desarestados e bem dcsarcstados; 4% de concreçôes ferru­
ginosas; 3% de i1mcni ta; 3% de feldspato; 10% de detritos; 1% de con­
creçôcs magneti ticas: 1% de carvão; traços de turmalina . 

4085 - Areias - 81 % de Quart zo hialino, metade corroídos e metade levemente 
desares lados e bem desarcstados; 7% de detritos; 6% de concreçõcs ferru­
ginosas; 3% de feldspa to pOlássico; 2% de i1menita; 1% de concreçôes 
magnet íticas . 
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Perfil 63 Vegetação 

Relevo 

- Flores ta com pinheiros (subperenifólia ?). 

- Ondulado . 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
DISTRóFICAS fase floresta com pinheiro relevo ondu­
lado ou LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO 
textura média fase floresta com pinheiro relevo onduh· 
do ou ainda LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO­
FICO tex tura média fase floresta com pinheiro relevo 
ondulado . 

Ver qual a classe de solo que domina dentro da área. 

Correlaciona·se com o Latosol Regosólico de SP e alguns Latossolos tex­
tura média de MT; também unidade Guairaçá, PRo 

oas.: No trajeto anterior a este perfil ocorrem Solos Li tossólicos asso­
ciados com solos de B textura). 

Perfil 64 Unidade "Cascavel" ? 

(Após S. Jeronimo da Serra) . 

Vegetação - Floresta subperenifólia ? Floresta com pinheiro . 

Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ? argiloso fase flores­
ta subperenif6Jia ? relevo suave ondulado ou LATOSOL 
ROXO EUTRóFICO ? fase floresta subperenifólia ? re­
levo suave ondulado . 

Horizonte A - pH 4.5 

Horizonte a - I m, pH 5 

2 m, pH S. 

oas.: Verificar com qual unidade dos solos do RS está correlacionado. 

Pernoite em Londrina. 

Dia 9-7-68. 

Londrina - Maringá - Mal1daguaçu - Nova Esperança - ParallQvaí - Guaira­
çá - Terra Rica - ltaúna do Sul - Guairaçá - Paranavaf - Maringá . 

Perfil 65 Unidade "Santa Mônica" . 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 

Relevo - Dominantemente suave ondulado . 

Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO ? textu­
ra média fase flores ta subperenifólia relevo suave on­
dulado. 

Textura superficial franco-argilo-arenosa . 

A 1 metro de profWldidade (no B) textura franco-argilo-arenosa pesada. 
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Perfil 66 Tradagem . 

o solo correia cio na com o anterior, apresentando porém, gradiente tex­
tu ral que chama a atenção, mas não foi cons iderado suficientemente pro­
nunciado para c3,'acterizá,lo como de B textura! . 

Horizonte A - pH 4,5 - 5 

Horizonte B - pH 4,5 - 5. 

Perfil 67 Unidade "Guairaçá". 

Vegetação 

Relevo 

- Floresta subpercnifólia ? 

- Prat icamente plano. 

Class ifical'ào - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRóFICO textura 
média fase floresta subpe,'enifó lia relevo praticamente 
plano . 

OBS.: Decliv idade 41Jú. 

Perfil 68 Unidade "Guairaçá". 

Vege tação - Floresta s ubpl'n:nifó li a. 
Relevo - Suave ondulado c plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRóFICO ? 
tcx tu,'a média fase n ores ta subperl'n ifólia relevo prd­
ticamente plano . 

Textura leve, próximo do limite com Areias Ouar tzosas Vermelhas e 
Amarelas. 

Correlaciona,se com o perfil ante rior' e a unidade Bebedou ro de SP . 

Perfil 69 Unidade "Guairaçá". 

Tradagem em baixo de mata . 

Vegetação - Floresta subpercni rólia. 

Relevo - Suave ondulado e plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DlSTRÓFICO textu­
ra média fase fl oresta subpcrenifó lia relevo suave on­
dulado e plano ou AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS 
E AMARELAS DISTRÓFICAS rase floresta subperenifó­
lia relevo suave ondulado c plano. 

Entre O c 10 em horizonte A - pH 7 

Entre 10 c 15 em horizonte A - pH 4,5 - 5 
A 1m horizonte B - pH 4,5 - 5,0 
Textura [ranco-arenosa leve . 

Perfil 70 Unidade "Guairaçá". 
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Trincheira em cafezal . 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 
Relevo - Suave ondulado e plano . 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRóFICO textu, 

ra média fase flo res la subpcrenifól ia rel evo suave on­
dulado e plano . 

Textura franco-arenosa . 



Pertil 71 Unidade "Guairaçá". 

Tradagem sob floresta. Leito de estrada muito arenoso. 
1dem an terior. 

Perfil 72 Unidade "Santa Mônica". 

Vege tação - Flores ta subperenifólia ? 
Relevo - Suave ondulado (vertentes relativamente mais curtas). 
Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO textu-

ra média fase floresta subperenifólia relevo suave on~ 

dulado. 
OBS.: Indícios de B textura I; correlaciona-se com o perfil 66. 

Perfil 73 Unidade "Santa Mônica". 

Vegetação - Floresta subpcrenifólia ? 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO te,tum 

média fase floresta subperenifólia relevo suave ondula­
do e plano. 

Observado numa vala dentro de uma cultura de mi lho. 

Perti J 74 Unidade "ltauna do Sul". 

Vegetação - Floresta subperenifólia. 
Relevo - Plano. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO argiloso 

fase floresta subperen ifólia relevo plano. 
Correlaciona-se, muito possivelmente, com os solos vistos na fazenda 
Tadano, MT . 

Perfil 75 1dem anterio r, r.:xceto relevo que é suave ondulado. 

Perfil 76 Vegetação - Floresta subpereni f61ia. 

Relevo - Praticamente plano . 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textu­

ra média fase floresta subperenifólia relevo pratica­
mente plano ou AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS 
E AMARELAS DISTROFICAS fase fl oresta subperenif6-
lia relevo praticamente plano . 

Pernoite em Marmgá . 

Dia 10-7-68. 

Maringd - CiaHorte - Cruzeiro do Oeste - Umuarama - Guaíra. 

Perfil 77 Unidade "Rondon" . 

Vegetação - Floresta subpereni fól ia. 
Re levo - Suave ondulado . 
Classificação - LATERlTICO BRUNO AVERMELHADO EUTROFICO 

com A chernozêmico fase floresta subperenifólia relevo 
suave ondulado. 

OBS.: Ocorrência de geadas nas partes baixas da região. 



Perfi) 78 Unidade "Ciriaco". 

Vegetação - Floresta subpcrenifólia (subcaducifólia ?) . 

Relevo - Ondulado e Cor le ondulado . 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO fase noresta subpereni· 
fólia reino ondulado c forle ondulado . 

Pcrtil 79 Unidade "Charrua". 

Vegetação - Floresta subcaduciCólia ? (Floresta subpe renifólia ?) . 

Relevo - Forte ondulado c ondu lado . 

Classificação - LITOSOL com A chcrnozêmico substrato basaltito (me­
IMiro) fase fl oresta subcaclucifólia relevo forte ondu· 
Jado . 

Perfil 80 Unidade "Londdna" . 

Vegetação 

Relevo 

Flores ta subp\.'rcnifólia . 

Plano . 

Classificação - LATOSOL ROXO EUTRúFICO ? argi loso fase floresta 
subpcrcnifólia relevo plano . 

Horizonte B - pH 6 - 55 i.l 80 em . 

OSS. : Cultura de cafe . 

A vegetação é subpcrcnifó lia mnis úmidn. 

Estrada Ciunorlt! ·Cruzeiro d o Oes /c . 

Perlil 81 Unidade "Cruzeiro do Oeste". 

Vegetação - Flon:sta subpercni fólia. 

Relevo - Suave ondulado de pendentes mais cur tas, comparadas 
com o relevo da unidade Guairaçá . 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO tex tu ra méd ia fase flores ta subpereniró­
lia relevo suave ondulado . 

Correlaciona-sc com a unidade Lins de SP . 

Estrada Cruzeiro do Oeste - Umuarama . 

Perfil 82 Unidade "Mariluz". 
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Vege tação 

Relevo 

- Floresta subpel't'nifólia . 

- Suave ondulado de pendentes curtas c localmente on-
dulado . 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFlCO abruptico tex tura média fase flores ta sub­
perenifólia relevo suave ondulado. 

Correlaciona-se com Solos Podzolizados de Lins e Marília variação Ma­
rília, SP . 



Pertil 83 Unidade "Guairaçá ". 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 

fldevo - Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO ? textura 
média fase floresta subperenifólia relevo suave ondu· 
lado. 

Horizon te A - pH 5 - 5,5 textura areia franca 

Ho rizonte B - pH 5 - 5.5 tex tura franco-arenosa . 

Correlaciona-se com Latosol Vermelho Escuro textura média mata de 
I.a 19ualemi, MT . 

Perfil 84 Unidade "Guairaçá". 

Vegetação 

Relevo 

- Floresta subpereni fó lia. 

- Suave ondulado e plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO ? textu­
ra média fase floresta subperenifólia relevo suave on· 
dulado . 

CorrcJaciona-sc com o anterior. 

Pedi l 85 Unidade "Mariluz" . 

Vegetação - Flores ta subperenifólia . 

Relevo - Suave ondulado com pendentes curtas e localmente on-
dulado. 

Classi ficação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÚFICO abrúptico textura m édia fase floresta sub­
perenifólia relevo suave ondulado com pendentes curtas. 

Correlaciona-se com a unidade de Solos Podzolizados de Lins e Marília, 
variação Marília, SP. 

Pernoite em Guaíra. 3.· REUNIÃO 

SEOUe.NCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS NO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Projeto - MT-[ 

Dia 11 -7- 68 

ESlrada Guaíra - Ponta Porâ. 

Perfi l 86 Unidade "Solos Aluviais". 

- Floresta de várzea. Vegetação 

Relevo - Pra ticamente plano com microrrelevo suave ondulado. 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS ? arenosos fase flo· 
resta de várzea relevo p lano. 
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Perfil 87 Unidade PA Eu . 

Vegetação - Flo resta subperenifóJia (mata de 1.' ). 
Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO tex tura m édia fase floresta subperenifólia 
relevo pra tiC<."'\mentc plano . 

Correlaciona·se com a unidade Cruze iro do Oeste, PR e Solos Podzoliza· 
dos de Lins e Marília, variação Lins , SP (dos menos diferenciados). 

OSS.: Pe rfil descrito sob o n ." MT Sul 6. 
Posteriormente fo i levantada a ques tão da fase de vege tação pe­
renifóUa ? 

Perfil 88 Unidade LE 4. 

Vegetação - Flores ta subpereni fó lia (ma la de 1."). 
Relevo - Prat icamente plano. 

Classificação - LATO SOL VERMELHO ESCURO DISTRúFICO textura 
média fase noresta subperen ifólia relevo plano. 

Correlac iona·se com a unidade Guai raçá, PR o 

OBS.: Perfil descrito sob n.O MT Sul 7. 
Ver comentário sobr e fase de vege tação perfil anterior. 

Pertil 89 Unidade LE 4. 

Vegetação 
Relevo 

- Flores ta subpereni fól ia (mata de 2~). 
- Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRúF/CO textura 
média fase floresta subpcrenifólia relevo suave ondula· 
do . 

CorreIaciona·se com u nid,lde Sta. Mônica, PRo 

OBS.: Perfil descrito sob n." MT Sul 8. 
Comentário sob re fase de vegetação do perfi l 87. 

Perfil 90 Unidade LE 4. 

Vege tação - Flores ta subperenif6lia. 
Relevo - Praticam ente plano. 

Classi ficação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRúFICO texlura 
méd ia fase floresta subperellifólia relevo praticamente 
p lano. 

Corrclacion a·se com a unidade Guairaçá, PR e com alguns sotos incluí· 
dos no Latosol Verm elho Escuro fase arenosa, SP (par te florestal ) . 
OSS.: Fase de vegetação idem pnfil 87 . 

Perfil 91 Unidade PA Eu . 
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Vegetação - FlUI-es ta subperenifólia . 
Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO textura m édia fase f lores ta subperenifólia 
relevo pra ticamente plano . 

Correlac iona·se com a unidade Cruze iro Jo Oes te, PR e com Solos Pod· 
zolizados de Lins e Marília, va riação Lins, SP (dos menos d iferenciados ). 

OBS.: Fase de vegetação idem perGl 87. 



Perfil 92 Unidade AV 4. 

- Campestre . Vegetação 
Relevo - Praticamente plano com depressões fechadas e termi· 

teiros. 
Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 

OISTROF1CAS fase campestre relevo plano com termi· 
leiros. 

oas,: Perfil descrito sob n.O MT Sul 1. 

Pcrl"il 93 Vegetação - Campestrc . 

Relevo - Depressão fechada em relevo suave ondulado . 
Classificação - HrDROMORFICO CINZENTO DISTROFICO com A proe­

m inente (dependendo da espessura ) fase campestre r~ 
levo suave ondulado. 

Pedil 94 Unidade LE 6. 

Vegetação - Cerrado . 
Relevo - Praticamente plano. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO textura 

méd.ia fase cerrado relevo praticamente p lano . 
OBS.: Existe análise mecânica a 1,20 m de profundidade. 

Perfi l 95 Unidade LR 5 . 

Vegetac;;ão - Campestre . 
Relevo - Praticamente plano com termiteiros . 

Classificação - LATOSOL ROXO DISTRóFICO argiloso fase campestre 
I'elevo praticamente plano . 

OBS.: Devido ao avançado da hora, o exame foi feito no início da man­
cha. 

Perl10it e (t il ' PUll ta Po rã . 

Dia 12-7-68. 

POllla Parti - Amamboi - Carapó - Dourados. 

Perf il 96 Unidade LR 2. 

Vegetação - Floresta subperenif6lia. 
Relevo - Praticamente plano. 
Classificação - LATOSOl ROXO EUTROFICO ? argiloso fase floresta 

subpcrenif61ia relevo praticamente plano. 
oas.: Perfil obsCl'vado no lado do Paraguai , sob cultura de café. 

Es t !'(lda Antonio João · I1/1/am/mi. 

Pel-til 97 Unidade PA Eu ou l E ? 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 
Relevo - Praticamen te plano. 
Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTROFI CO ? textura média fase floresta subpereni­
f6lia relevo praticamente pJano ou LATOSOL VERME. 
LHO ESCURO EUTRóFICO ? textura média fase flo­
resta subpcrenif6lia relevo praticamente plano. 
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Estrada Amambai· Carapó. 

Perfil 98 Unidade LE I ou LR 3. 

Vegetação - Floresta subperenifólia ? 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFlCO argiloso 
fase floresta subperenifólia ? relevo praticamente plano. 

OBS.: De início, houve dúvida entre Latosol Vermelho Escuro e Lato­
sol Roxo mas, pelo exame na tradagem e com o ímã, ficou fora 
de dúvida que se trata de Latosol Vermelho Escuro . 

Pernoite em Dourados. 

Dia 13-7-67. 

Dourados - Itaporã - Nova Alldradil1a. 

Perfil 99 Unidade LR 3. 

Vegetação - Floresta subperenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL ROXO DISTRóFICO argiloso fase rJoresta 
subperenifólia relevo suave ondulado. 

Perfil 100 Unidade LR 2 ou ? 

Vegetação - Floresta subperenifólía. 
Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - LATOSOL ROXO EUTRóFICO argiloso fase flores ta 
subperenifólia relevo praticamente plano ou LATERlT[· 
CO BRUNO AVERMELHADO EUTROFlCO fase floresta 
subperenifólia, relevo praticamente plano . 

OBS.: Cultivado com alfafa, trigo, café e banana . 

Per!ilIOI Unidade AV 2 ou LE 4. 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 
Relevo - Praticamente plano e suave ondulado . 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
DISTRóFICAS fase floresta subperenifólia relevo suave 
ondulado ou LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRO­
FICO textura média fase floresta subperenifólia rel\!vo 
suave ondulado . 

OBS.: Area incluída na mancha de Latosol Vermelho Escuro textura mé· 
dia . 

Perfil 102 Unidade LE 4. 
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Vegetação - Floresta subpcrcnif6lia. 
Relevo - Suave ondulado. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO textura 

média fase flores ta subpcrenifólia relevo suave ondula· 
do. 

Correlaciona-se com a unidade Sta . Mônica, PR o 



Perfil 103 Unidade LE 4. 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 

Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRóFICO (ex(um 
média fase floresta subperenif6lia relevo praticamente 
plano . 

OBS.: De acordo com a área , será incluído em Latosol Vermelho Escuro 
textura média ou textura argilosa . 
O relevo anterior a este perfil cca suave ondulado . 

Pertill04 Unidade LE I . 

Vegetação - Floresta subpcrenif6l ia . 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO ? (ex· 
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo prati­
camente plano . 

Perfil 105 Unidade LE I . 

Vegetação - Floresta subperenifólia . 

Relevo - Prat icamente plano . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO ? (ex­
tura argilosa fase floresta subperenif6lia relevo puti­
camcnte plano . 

Corrclac iona-se com a unidade Itaúna do Sul, PR (perfil descrito por 
Achá em Nova Londrina, PR-3). 

08S.: Discut iu-se se a floresta é subcaducifólia ou subperenifólia. Re­
comenda-se decidir após sobrevoo, no fim da estação seca. 

Estrada Nova A/ldradil1a - Rio Parand (pela fazenda Primavera) - Nova Andradil1a. 

Perfil 106 Unidade AI (Eu ?) . 

Vegetação - Floresta de várzea . 

Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS ? argilosos fase flo-
resta dt: várzea relevo praticamente plano. 

Horizonte A - pH 5 

A4scm-pHs 

A lOOcm - pH S. 

Drenagem imperfeita . 

oas.: Capim jaragu:í. 

Perfil 107 Unidade AI Di. 

Vegetação - Floresta de várzea . 

Relevo - Pra t icamente plano. 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura média fase 
floresta de várzea relevo praticamente plano . 

Bem drenado . 
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Pertill08 Unidade GH Di. 

Vegetação - Campo de várzea . 

Relevo - Prat icamen te plano. 

Class ificação - GLEY HOMICO DISTRóFICO fase campo de várzea r e­
levo praticamente plano. 

Das.: Na região ocorre Gley Pouco Húmioo. 

Perfil 109 Unidade AL Di. 

Vegetação - Flores ta de ván:ea ? 

Relevo - Pra ticamente plano. 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRóFICOS arenosos (se o hor i­
zonte um pouco mais escuro que fo i visto, correspon­
der a um horizonte en ter rado) fase flOl-esta de várzea? 
relevo praticamente plano ou PODZOL A fraco fase f lo­
resta de várzea? relevo prat icamente p lano. 

DaS.: Observado no degrau de acesso a outro terraço ligeiramente mais 
alto . 

Perfil 110 Unidade AV 2 ou AI Eu ? Di ? 
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Vegetação - Floresta de várzea ou flores ta subperen ifólia. 

Relevo - Praticamen te plano. 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
D1STRóFICAS fase flores ta subperenifólia ? re levo pra­
ticamente pLano ou SOLOS ALUVIAIS QUARTZOSOS 
EUTRóFICOS ? ou DISTRóFICOS fase flo resta sub­
peren ifólia ? re levo prat icamente p lano . 

OBS.: Observado num terreno aluvial, próximo do mais alto . 
Coletou-se à profundidade de cerca de 2.40 m, material para deter­
minação mineralógica, sob n.O MT - I I . 

ANALISE 

As análises físicas, qUlrnlcas e mineralógicas indicam tratar-s~ de 
AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS DlSTRúFICAS fa­
se e relevo já mencionados . 

OBS.: Mica só aparece como traços nas areias, quer das amostras t ra ta­
das com agitação violenta (liquidificador), quer com agi tação 
Suave (agitador de Vagner). 

Por conseguinte, a m ica constatada no campo está, na sua g.ran­
de maioria, na fração sil te. 

Mesmo pelo agitador de Vagner, é infe rior a 3% a quan tidade 
de minerais primários facilmente decomponíveis . 



ANALISES FtSICAS E QUtMICAS DO PERFIL - V .C . MT 110 

Amos tra de Labor. n.G 4086 

HoriZOlllt Amostro seco 00 or ,H PO lia IONroda 
'%l Equiv. 

C. E. do 
Profundo Calhaus COlcol1lo T' Águ e t<CIN " I.trolo ÃgUO 

Sfm bolo 
(em.) >20m m} (20-2 «2mm) t 1 : 2,~J tn~.!:n Umidade (mmtlnl ,% ) 

mm ) tm25·C} 

:t24O o o Joo 5,3 3 

Atoqut por HzSO, 0 0 1,47 
AltO , P , .. ) K; K, --- ouimil 

SlO, I AltO, I F'2 O, I TIOz I Pz 0, F'20 3 ( ppm) 

1,1 1,9 0,7 0,33 0,57 0,95 0,78 4,75 

Complll.o s.o.tivo (r.'IE / 10 0 g ) 

IC'" I No· I S(SOll'lo) I AI"'''· I H'" I T(So"," 

V 
SOl. de 

boses(%) 

0,5 0,\5 0,02 0,7 0,4 2,2 3,3 21 

- -- - -"-
CO~PQfiçGO GrOflulomlifr iea C%) 

C N . - 'r-:- Ar Qi lo Gfou di! 
C ATlI~ Ar f >O 51110 Argila 

11 '01$0 l inel (0,05- Notural FloeulaçDo 

"" ("4) N «0,002 12-0,2.0 ro,20-o,05 .0,0 02 ,%) ("4) 
mm) mm) mm ) mm ) 

0,21 0,02 11 35 57 5 3 3 o 

=-
ANÁLISE MINERALóGICA. 

S ol. cl 
sódio 

100 No" 
--T-

Equiv. 
de CoC03 , .. ) 

... 
IOO.AI 

Al+++ +S 
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'X. SUl.) 

% Ar"ilo 

1,67 

4086 - Areias - 99% de quartzo hialino, alguns corroídos , a maioria levemen.te 
desarestados e bem desarestados, com verniz ferruginoso; 1% de ilmenita; 
traços de feldspato, mica muscovita, turmalina, concreções ferruginosas 
e detritos . 

Areias - (agitador de Vagncr durante 6 h) - 97% de quartzo hialino, ai· 
guns corroídos, a maioria levemente desarcstados e bem desarestados, com 
leve verniz ferruginoso; 2% de feldspato potáss ico; 1% de ilmenita; tra· 
ços de mica muscovita e detritos. 
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Perfil J 11 Vegetação 

Relevo 

- Floresta subperenifólia. 

- Praticamente plano c suave ondulado . 
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Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO? EUTRÓFICO ? tex­
tura média fase floresta subperenifólia relevo pratica­
mente plano. 

oas.: Perfil observado no terraço mais alto do r io . 
Coletou-se à profundidade de cerca de 1)0 m, amosLra para de­
terminações mineralógicas sob o n.O MT - In . 

ANALISE 

As análises indicam tratar-se de LATOSOL VERMELHO ESCURO DIS· 
TRóFICO textura média fase e relevo já mencionados. 

Quanto a mineralogia, o constatado pelas análises é praticamente o mt!')· 
mo verificado para o perfil 11 O. 



!\NALISES FJSTCAS E QUIMICAS DO PERFIL - V. C. MT 111 

Amostra de labol". n." 4U~7 

._-
Horizonte AmO$1rc '.CO 00 o. p H Po.tQ .0Iu ,0<I(I Sal. tI 

'''' Equiv. 
C. E. do .ódio 

Profundo CoIhou. Coscalho TF A{lIIO )(C IN do .,t,ot o Ág lIO lOO NO+ 
Símbolo lçm.) >20mrn) (20-2- «2mm) 11:2,5. (1 :2,M Umidade (mmhOl/ (,.. ) --,-

mm' cm2!S·C) 

± 120 o o 100 5,0 12 

Aloque por H2 50. 0 · -1, 47 
AI,O , P Eq ui .... , .. , • ! •• --- onimit de COCO, 

51°2 I A120, Fez 0, I TI0 2 I P2 Os 
F,Z O, (p pm) "., 

8,3 7,4 3,3 0,64 0,04 1.89 1,47 3,48 

Co mpluo so.tivo (mEI1009) v +++ 
SOl. de lOOAl 

H+ ..1 T (Somo) b080UI%) 4l+ ..... 5 

0,4 0.09 0,02 0,5 0.7 1,0 2,2 23 58 

-- -- -- --
Composiçoo G, aluJlonui" icc (%) 

C N Argi lo GtClU de 

-"- Ar. io Ar,io SiU. Argilo % Sil" "'-, "" N ;'05'0 fillQ \0,05- Noturol Floculoçllo 
12-0,20 (o.zO·~O!S - 0,002 «0.002 ,%, '''' 

% Argila 
mm' mm' mm' mm' 

0,22 U,ü3 7 54 19 8 19 o 100 0,42 

ANALISE MINERALOGICA . 

4087 - Areias - 99% de quartzo hialino, alguns corroídos, a maioria dos grãos bem 
desarcstados e levemente desarestados, com verniz ferruginoso; 10/0 de 
feldspato potássico; traços de turmalina, concreções fe rmginosas e de­
tritos. 

Areias - (agitador do Vagncr du rante 6 h) - 98% de quartzo hialino, 
alguns corroídos e triturados, bem dc:sarestados e levemente desarestados 
na maioria, COm leve \'erniz ferruginoso; 1 % de feldspa to potássico; 1% 
de ilmcni ta; traços de turmalina idiomorfa ( I grão), concl'cções ferrugi­
nosas c detritos . 
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Perfil t 12 Vegetação - Flores ta de vá rzea c CUnlpO de VárlC~1. 

Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - HIDROMÚRFlCO CINZENTO DISTRÚFlCO ? com A 
fraco fase campestre relevo praticamente plano. 

Pernoite Nova Alldradina. 

Dia 14 - 7 - 68 

Nova Andradina - Casa Verde - Entroncamento - Campo Grande. 

Perfi l 113 Unidade LE 6. 

Vege tação - Cerrado subcallucifólio. 
Relevo - Suave ondulado e praticamente plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO textunl 
média fase cerrado subcaducifó lio relevo praticamt!ntc 
plano. 

Parada 114 No asfalto, a fim de observar vege tação subcaducifólia. 

Perfil 115 Unidade LE 6 subcaducifólio. 

Vegetação - Cerrado subcaducifólio . 
Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO textura 
média fase cerrado subcaducifó lio relevo praticamente 
plano. 

Pertill16 Unidade AV 3 subcaducifólio. 

VegeLação - Cerrado subcaducifó lio. 
Relevo - .Praticamente plano e suave ondulado. 
Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 

DISTROFICAS fase cerrado subcaducifólio retevo pra· 
ticamente plano . 

Perfilll7 Vegetação - Floresta caducifólia ? subcaducifó lia ' 
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Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - LATOSOL ROXO EUTROFICO raso argiloso fase flo­
resta subcauucifólia ? relevo suave ondulado. 

OBS.: Coletaram-se amostras para análise sob os n.OS MT-I lI! no hori. 
zonte A, MI-[ IV no hOI'izonte B e amostra de rocha sob o !l.0 

MI-I R 6. Estas amostras es tão localizadas a 5,4 km do rio Anhan· 
duizinho, em dit-eção ao entroncamento . 

ANALISE 

As análises indicam tI'alar-se de LATOSOL ROXO EUTRÓFICO raso ~ll · 

giloso fase e relevo já mencionados. 
Por 1anto, não se corre laciona com nenhuma unidade de mapeamento 
até o momento reconhecida em MT-I . 
Se a espessura do epipedon for satisfatória, é mólico (chcmozêmicoJ. 
No\l:-se que em comparação com os Latosols Roxo , es te apresenta Ki 
um tanto alto e atividade de argila bem próxima de 12 mE/lDO g de a r­
gila. 
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Amostra de labor. n.a 4088/89 

Hor;zonl. Amo l lro "ço 00 " ,%, 

"';mbOIO 

A 
B 

5i02 

21,5 
27,1 

Profundo CoIhoul Co,eolho Tf 

{em I (>20mm) (20-2 «2mm) 
mm' 

I 

o 
O 

AIoqUI por HZ 50 . , .. , 

O 
3 

O 
97 

a • 1,47 

A120) I F1 20 ) I TiO z I 

17,0 
20,3 

24,3 
23,2 

4,32 
3,87 

ÁIIUQ 
{ 1:2.51 

6, 1 
5,9 

Pz °5 

0, 15 
0,10 

,H 

I<CIN 

( I :V!n 

5,2 
5,1 

, ; 

2,14 
2,27 

Co""I>I"O 10.1;'10 (mEIlOO o l 

Co++ I ... ++ I .+ I No+ I 5 (5omo) I AI+++- I 

9,4 2,6 0,24 0,06 12,3 O 
4,8 2,8 0,07 0,03 7,7 O 

[q ... ; • . 

d, 
Umi dade 

29 
33 

" 

1,12 
1,31 

H+ 

4,4 
3,2 

CompOliç(lo Gronuklmetrieo 1%) 
c 

!%, 

2,12 
0,73 

N 

,,..1 

0,19 
0,Q7 

-'-
N 

11 
!O 

Areio 
grono 

Il-O,20 

12 
9 

mm' 

ANALISE MINERALóGICA . 

Areio 
l ino 

(0,20-0,05 

10 
8 

mm' 

5ill' 
10,05-
-0,002 

mm' 

20 
14 

Ar;il0 
« 0.002 

mm' 

58 
69 

Pula talyrodo 

C, E. do 
.,,1,010 

(mmhol l 
cm25- C) 

lHZ O" 

FiZ o) 

1,10 
1,37 

I T(Samo) 

16,7 
10,9 

Argita 

Á9 UO ,,.. , 

P 
ouimil. 
{p P I'I'lI 

3 
< I 

v 
Sol. d. 

bo." (%) 

74 
71 

Greu d. 

Natur al Floculoçõo , .. , 
46 

1 

, .. , 
21 
99 

$01. ( / 
,ódio 

100 NO· --,-

[lIui'l. 
"'I Co CO) ,%, 

100.Al+++ 

AI+ H + 5 

O 
O 

". S~I. 
% Ar'ililo 

0,34 
0,20 

4088 - Areias - 58% de quartzo hialino, metade corroídos e triturados metade 
levemente desarestados e bem desares tados, com verniz ferruginoso; 30% 
de concreçõcs magnetflicas; 10% de detritos; 2q,t> de concreções ferrugi· 
nosas; traços de feldspato e concrcções calcedonizadas (2 grãos). 

4089 - Areias - 62% de quartzo hialino, alguns corroídos. muitos levemente de­
sarestados e bem desarestados; 30% de concreções magnetíticas; 3% de 
concreções ferruginosas; 4 % de detri tos; 1% de fe ldspato potássico; tra­
ços de anfib61io (l grão) . 

Cascalho - 100% de concreçõcs ferruginosas pisolíticas , na maioria; tra­
ços de concreçõcs magnctíticas, concreções calcedonizadas (2 grãos) c 
feldspato. 
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Amostra de labor. n," 4088/89 

Horizonte Ilmoslrc slca 00 or ,H POlia solu'ado $01. cf 
,%) 

Símbolo 

A 
B 

5i02 

21,5 
2i,1 

Profund Colhous Coscolho " (em I 1>20 11'111'1) (20 -2 «211'111'1) 
mm' 

I 

o 
O 

Aloqul por H2 50 4 ,%, 

O 
3 

O' 1,41 

O 
97 

AI203 I F12 0 ) I Ti O .. 

17,0 
20,3 

24,3 
23,2 

4,32 
3,87 

I 

A9uO 
t 1:2,51 

6,1 
5,9 

p .. 0, 

0,15 
0,10 

o. 

KCIN 
( 1:2, 501 

5,2 
5.1 

" 

2,14 
2,27 

Com pIno sorlivo (mE 1 10 0 'i1 ) 

Equiy, 

d. 
UlTudode 

29 
33 

K' 

1,12 
1,31 

C E " utro lo 
ImmhOlI 

<:m 25-C) 

AI2 Q) 

FelOJ 

1,10 
1,37 

"9\10 

'" , 

, 
ouimit 
(o pm) 

3 
< 1 

V 
Sol . de 

SÓdio 

JOO Na· 
--T-

Eq", iv, 
de CoCO) 

'"fo' 

100.Ai+++-

Co++ I MtiI+ + I K+ I No + I 51Somall AI"" + I H+ I T ($olllo) bOles (%1 A''" H +s 

9,4 
4,8 

C 

"" 
2,12 
0,73 

2,6 
2,8 

N 

''I' 

0,19 
0,Q7 

0,24 
0,07 

.s 
N 

II 
10 

0,06 12,3 O 4,4 
0,03 7,7 O 3,2 

Compo" I;(Io Grarulotni,rieo (%) 

tIo"io 
'ilrouo 

(2·0,20 

12 
9 

mm' 

Arelo 
fine 

0,20-0.05 

10 
8 

mm' 

SUl. 
(0,05-
- 0,002 

mml 

20 
14 

Ar..,ilo 
«0.002 

mml 

58 
69 

16,7 
10,9 

ArQil0 

NOlurol 

'%1 

46 

74 
71 

Grou di 

Floc:uloçõo 

t"l.l 

21 
99 

O 
O 

,.. S~I • 
% Argila 

0,34 
0,20 

ANALISE MINERALóGICA . 

4088 - Areias - 58% de quartzo hialino, metadl.: corroídos c triturados melado.! 
Jevemente dl.!sarestados c bem clcsares lados, com verniz fe rruginoso; 30% 
de concreçõcs magne títicas; 10% de deI r itos; 2Q,'ó de concrcções fer rugi­
nosas; t.'aços de feldspato e concrcções ca1cedon izadas (2 grãos), 

4089 - Areias - 62% de quartzo hialino, alguns corroídos, muitos levemente de· 
sarestados c bl.:m desarestados; 30% de concreções magnetíticas; 3% de 
eoncreções fer ruginosas; 4Ço d e.: dctrito~; 1% de feldspa to po tássico; tn.l­
ços de anfibôlio ( I grão), 

Cas,:.:a{l1O - lOO Çó de concrL'çocs ferruginosas pisolíticas, na maioria : Ira­
,os de concrcçõcs mngnctíticas, concrcções calcedonizadas (2 grãos) c 
feldspat o, 
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Dia 15 - 7 - 68 

4." REUNIÃO - CAMPO GRANDE (MT) 

SOMULA DOS ASSUNTOS ENFOCADOS. 

1 - Recomenda-se que os perfis de so los profundos, principalmente quando se 
trata de AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS e LATOSSO­
LOS textura média, sejam amostrados até mais de dois metros de profun~ 
didadc. 

2 - Nos casos em que a percentagem de argila se encontre próximo ao limite 
de separação entre LATOS SOLOS text ura média e ARF.IAS QUAR'rznc;AS­
VERMELHAS E AMARELAS, a decisão do enquadramento será dada pelo 
comportamento do solo em relação à vegetação, uso, retenção de água, etc. 

3 - O grupamento textural denominado" lextura média", em mapeamentos fu· 
turos, não será subdividido, como no caso das unidades Guairaçá e 5ta. 
Monica, no Estado do PR . Nas áreas já levantadas , onde estejam map.;:a­
das em separado, permanecerão corno es tão. Nos próximos levantamentos 
devem ser mapeadas indistintamente "textura média", a menos que se com­
prove a lguma razão utili tária muito ponderável que demande separação. 

4 - Para decidir se o solo é eutrófico ou distrófico deverá levar-se em conta os 
horizontes A c B, Ou A e C se o solo não tiver B. 

5 - Para decidir se o solo é textura média, o critério é análogo ao anterior. 
6 - O caráter eulrófico c distr6fico deverá ser c itado nos nomes de unidades 

quando existirem solos eutr6ficos e dis lróficos que, num nível de abstra· 
ção mais elevado, pertençam a uma s6 classe. 

7 - Para casos de ocorrência de textura argilosa e textura média em solos da 
mesma classe, usar crit ério análogo 30 anter ior. 

8 - Quando solos de B textura! apresentarem mudança textural abrúpta, esta 
carac terística deverá Ser citada no nome da unidade. 
EX.: PODZóLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO 

abrúptico textura média fase de vegetação e relevo. 
9 - Em caso de formas de relevo intermediárias entre duas classes, ex . : ondula­

do/forte ondulado, suave ondulad%ndulado, e tc, deverá decidir-se pela clas­
se preponderante e mais importante, do ponto de vista utilitário . 

10 - No caso particulal" de relevo ondulado e forte ondulado, a possibilidade de 
mecanização deverá comandar a decisão do enquadramento, tendo em vista 
o limite cdtico de 20% de declividade 

11 - Drenagem de perfis que apresentam duas permeabilidades, vide V Reunião 
Técnica da DPP . 

12 - Deve ser fe ita a distinção entre flores tas estacionais devidas ao frio e flo­
restas estacionais devidas à falta de água, a fim de fornecer dados indispen­
sáveis para interpretação. 

13 - Quando existirem perfis de solos que apresentem morfologia de B textural 
sobre B latossólico, para que seja considerado como textural deverá ser 
diferenciado e , pelo menos, ter a espessura do horizonte A (tentativamente) . 

14 - As amostras de fer tilidade deverão ser colctadas superficialmente, de acordo 
com as instruções dadas pela DPP . Nos casos de levantamento de solos, de­
verão também ser coletadas amostras à profundidade entre 80 c 100 em, .! 1l1 

4 ou 5 pontos de acordo com as condições locais, a fim de que se possa de­
cidir do caráter eutrófico ou dislrófico do solo. 

]5 - Recomenda-se adicionar o ítem clima nas fichas de descrição do perfil (ver 
ficha do I. A. de Campinas ), onde se deverá registrar a precipitação e lemo 
peratura, mês a mês se for possível; em caso contrário, deverá ser especifi­
cada a existência de estação seca e sua duração. 
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SEQUIlNCIA E DISCUSSÃO SUCINTA .005 ESTUDOS REALIZADOS,. 

NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Projeto MT ·/11 

Di" 16 - 7 - 6S 

Campo Grande - Sidrolâlldia - N ioaque - Jardim - Bel a Vista. 

Perfil J 18 Vegetação - Campo com alguns capõcs de ma la . 

Relevo - Plano . 

Classmeação - SOLO LATOSSOLlCO DlSTROFICO BRUNADO a rgila. 
50 moderadamente drenado, provisoriamente denomina­
do Unidade Sidrolãndia (LATOSOL ROXO? moderad3-
mente drenado) . 

OBS.: O mater ial vi rtualmente não é a traído pelo imã. 

Perfil 119 Unidade LR. 

Vegetação - Campestre com alguns capücs de mata. 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - LATOSOL ROXO DTSTROFICO argi loso rase campes­
tre relevo praticamente plano. 

Perfil 120 Un idade CP Di. 

Vegetação - Campo de várzea. 

Relevo - Plane. 

Classificação - GLEY POUCO H OMICO OISTROFICO fase campo de 
várzea relevo plano. 

Perril 121 Vegetação - Floresta caducifólia. 

Relevo - Ondulado c forte ondulado . 

Class ificação - SOLOS LITúLICOS EUTRúFICOS com A chernozêmico 
fase pedl"·cgosa e rochosa fl ores ta caducifólia relevo on· 
dulado . 

A área correlaciona-se com áreas de solos Ciriaco c Charrua PR e RS, sen­
do que a vegetação agora observada é bem mais seca. 

Perfil 122 Vegetação - Floresta caducif6lia. 

Relevo - Parte rebaixada c mais suave em área de relevo regio-
nal ondulado (cabeceira de vale de um riacho completa­
mente seco). 

Classificação - Solo com B textural, a rgila de ativ idade alta com A 
chernozêmico intermediário para Grumussol com Cca ? 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado . 
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Perfil 123 Vegetação - Floresta caduófólia ? ou cerradão subcaducifólio . 

Relevo - Suave ondulado e praticamente plano. 

CI"ss ifica~ão - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRúFlCO ? [ex lu­
ra média fase cerradão subcaducifóli u relevo pratica· 
mente plano . 

Horizont e A - pH 5,5 

Horizonte B - pH 5 - 5,5 . 

085.: l mcdiatamente após este per fil , ocorre LATOSOL VERMELHO ES· 
CURO DISTROFICO tex tu ra média . 

Textura a 50 cm franco-arenos3 . 

Pe rfi1124 Vegetação - FIOl'esta caducifólia . 

Relevo - Forte ondulado ( te rço inferior de encosla de um morro 
tes temunho) . 

ClassiJkação - BRUNIZEM AVERM ELHADO (pl'Ofundo) fase floresta 
caducifólia rdevo forte ondulado . 

Tudo indica seja corre lacionado com o perfil n." 53 do PR e a unidade 
Itamirim da BA, tratando-se de um correspondent e profundo . 

Pe rfil 125 Vege tação 

Relevo 

- Flo res la caduci fólia. 

- Plano . 

Jardim. 

Classificação - LATOSOL VERM ELHO ESCURO DISTRúFl CO ? textu­
ra média fase flores ta caduci fólia relevo plano . 

Horizon te B - pH 5. 

Textura francu-a rgilosa a 75 cm de profunJ idadc. 

Perfil 126 Vegetação 

Relevo 

- Cerradão subcaducif'ôlio . 

- Suave ondulado. 
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Classificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO ? tex.tu ra média ? arg iloso? ab rúptico fa· 
se cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Horizonte A - pH 5,5 

Horizonte B - pH 5. 

Correlaciona·se com o perfi l Mari luz, PR, pe rfil PR 52 (Baras compacto); 
c bastante semelhante ao Marília. SP . 

OBS.: Coletou-se amostm do B regis ll'ada sob o n.~ MT· 111 V. 

ANALISE 

As aná lises indicam tratar-se de PODZúLICO VERMELHO AMARELO 
EQU IVALENTE EUTROFICO abrúpt ico text ura média fa se e relevo já 
mencionados. 

A argi la é de atividade baixa. 

Consequentemente, são vá lidas as cor relações suprarncnciolladas. 
Note·se que trata de solo positivamente eutrófico e a vegetação foi ti· 
da como cerradão subcaducifólio. Se a vegetação é rea lmente do tipo 
cerrado, este é o primeiro caso de solo eutrófico sob cerrado . 



ANALISES F1SICAS E QU1MICAS DO PERFIL - V.C. MT 126 

Amostra de labor. n.a 4090 

Ho.izonle Amostro , ecc co or pH POIIIIIOlu,odo 501 cl 

'''' E'qu iv. sódio --- C , " I".ol und Colllous Coseolho " Ã9UQ KClr"II d, nlr Ol O Águo 
100 Na" Símbolo \> 20mm l \20 -2 I \ 1'2,51 ( 1 2.,5) U"udg~" \m mhOl I (~.) --,-(em ) 

mm' 
«?'mmj i 

cm2S· C) -
v o o 100 5,6 4,6 19 

Aloque por HZSO .. O • 1,41 
.0.1 2 °) P Equi .... 

"" KI " ou i",'!. d, caCO) 
$,02 I A\2 0 , I F,ZO, í TiOz I Pz O!> 

F,z Ol (ppml '''' 
15,4 ll ,7 3,1 0,42 0,03 2,23 1,92 6,05 <' 1 

~-~ -Compluo 10,1 ''''0 ImE(lOOol V .·H 
_ 501 OI! ]00 • .0.1 

Co+'" M' ..... I " No ' SISomll) I A I + t+ H+ __ J T (Som~ bO~ ~l. h +~_ 

1,9 1,7 0.14 0,03 3,8 0,3 1,6 5,7 67 7 

Compo.iç~o GronUoloméll ico (%) 
C N 

Ar. io Aroila G ' II~ dt 
C .o."io 5,11, 

A'9 ilo ". Sill, 

"" "" N ,.osso fin o 10 ,05- Natural F IGÇuloçõo 
% A .. :; ilo 12-0,20 0,20-0..05 -0,002 «0,002 , .. , , .. , 

mm ' mm' mm ) mm' 

0,28 0,05 6 13 42 II 34 32 6 0,32 

ANÁLISE MINERALóGICA. 

4090 - Ar8ias - 96% de quartzo hialino, alguns corroídos. muitos 1evemente 
desarestados e bem desarestados, com verniz ferruginoso; 3% de felds­
pato potássico; 1% de ilmeni ta; traços de tu rmalina e detritos. 
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Perfi l 127 Vegetação - Floresta subcaducifôlia. 

Relevo - Suave ondulado. 
Classificnção - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFlCO textura 

média fase flo resta subcaducifó lia relevo suave ondu· 
lado . 

oas. : Descr ito por Raphael c equipe sob o 11 .0 16 MT (viagens para o 
mapa csquemátko). 

Perfil J28 Vcgda~50 - Floresta subcaducifúlia tmnsição para cc rntdão sub· 
caduci r61 io . 

Relevo - Suave ondulado . 
Class ificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO argiloso 

fase flo resta subcaducifólia re levo suave ondulado ou 
LATOSOL ROXO ? DISTRúFICO argiloso fase fl ores ta 
subcaducifólia relevo sml\'C ondulado . 

Horizonte A - pH 6 
Horizonte B - pH 4,5 . 
OBS.: Próximo a este perfil, constatou-se a ocor rência de Solos Litõlicos 

substrato d iabásio. 

Perfil 129 Vegetação - Cerradão subcadllcif61 io e flo resta subcaducifólia. 

Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - Solos com B la tossólico ou textural Eu tróficos ou Di s-­

tróficos textura média ou a rgilosa com seixos profusa· 
mente espalhados em todo perfil, fases cor respondentes 
a vegetação e relevo. 

Perfil 130 Vege tação - Cerradão sllbcaducifólio e f loresta sllbcaducifólia. 

Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - PODZOLTCO VERMELHO AMARELO abrúptico com fra· 

gipan textu ra ? fase cerradão subcaducifólio relevo sua· 
ve ondulado. 

Correlaciona-se com a un idade Sãu Mateus, ES, s6 não cOITclacionando 
com os solos que ocorrem no Maranhão entre Perizes e Peritoró, por· 
que são eutróficos. 
OBS.: Dentro da á rea OCOITcm Solos Planossólicos e antes de chegar a 

Bela Vista, solos presumivelmente correspondentes a Solonetz-So­
lodizados . 

Pemoite. em Bela Vista. 

Dia 17 -7-68. 

Bela Vista - Caracol - Porto Mu rt il1l/O . 

Perfil 131 Vegetação - F loresta subcadllci fólia, t i anslçao para cerradão (no lo· 
cal flores ta subcaducifólia com aspecto de cerradão 
muito bem desenvol\' ido) . 
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Relevo - Praticamente plano . 
Classificação - POOZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTROFICO ? textura média ? fase floresta subcadu· 
cifólia rclevo praticamente plano . 

Horizonte A - pH 7 
Horizonte B - pH s. 
Correlaciona-se com o perfil 126 . 



Perfil 132 Vegetação - Cerradão subcaducifó!io. 
Relevo - Praticamente plano . 
Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTROFICO ? textura média ? fase cerradão subcadu­
cifó lio re levo praticamente plano . 

Horizonte A - pH 5,5 
Horizon te B - p H S. 
Correlaciona-se com a unidade Montanha, ES, no caso de ser distr6fico. 
085.: Cor avermelhada . 

Perfil 133 Vegetação - Campo de várzea. 

Relevo - Prat icamente plano . 
Classificação - GLEY POUCO HOMICO argila de a tividade alta cutr6-

fico fase campo de várI.ea relevo praticamente plano. 
Entre 40 - 50 cm - pH 6.5 
A70cm-pH7. 

Perfil 134 Vege tação - Campestre . 

Relevo - Praticamente plano . 
Classificação - Solo originário de material calcário com mais de 1 m 

de profundidade . Em caso de possuir B textura 1 e ar­
gila de atividade alta poderá se r MEDITERRANICO 
VERMELHO AMARELO ? e se tive r A chemozêmico 
BRUNIZEM AVERMELHADO. 

Horizon te A - pH 6 
A SOcm - pH 6 . 

Pcrfil135 Vegetação - Floresta subcaducifólia. 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - LATERITICO BRUNO AVERMELHADO ? EUTROFICO 

fase flores ta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

Perfil 136 Vegetação - Cerradão subcaducifólio . 

Re levo - Suave ondulado. 
Class ificação - LATERITA HIDROMORFICA DISTROFICA de terrenos 

e levados fase cerradão subcaducifólio relevo suave on­
du lado ou PODZOLlCO VERMELHO AMARELO plinthi­
co fase cerradão subcaducif61io relevo suave ondulado. 

Corte na es trada. 

Perfil 137 Vege tação - Cerrado e cerradão caducifólio . 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO argiloso 

fase cerradão caducifólio relevo suave ondulado. 

Estrada para Porto Mlfrtill//O. 

Perfil 138 Vege tação - Ccrrad50 caducif6lio . 

Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO ? textu­

ra média fase cerradão caducifólio relevo suave ondulado 
ou AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
DISTROFICAS fase cer radão caducifólio revelo suave on· 
dulado. 
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Perfil 139 Vegetação - Campo de várzea . 

Re levo - Praticamente pla no . 
Classificação - HlDROMúRFICO CINZENTO DlSTRúFICO fase campo 

de várl:ca relevo praticamente plano com A fraco . 

oas.: Perfil loca li zado e m cabeceira de dre nagem. 
Cole tou-se a mostra de rocha sob o n .<' MT - III R - I , localizada 
na estrada Cmacol - POrlo MUrlinho, logo após a e n t rada para 
São Carlos. 

Per fil 140 Vegetação - Ce rradão subcaducifó lio com caraguatá. 

Relevo - Pra ticamente plano. 
Classi ficação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 

DISTRóFICAS ? fase cerradão subcaduci fólio relevo 
prat icamente pla no . 

Per fill'" Vege tação Flores ta de várzea subcaducif6lia. 

Relevo - Pr3t icaw,,:n te plano. 
Class ificação - GRUMUSOL raso fase flo res ta subcaducifólia de várzea 

relevo praticamente p la no . 

OBS.: Localizado na várzea no rio Perdido . 

pcr1'il142 Vege tação - Espinilho e tapete gramin6ide numa região Ji geira men­
te mais ba ixa . 

Relevo Praticamente p lano . 
Classificação - PLANOSOL com A fraco fase cam pestre (com espin i­

lho) relevo pra ti camen te plano. 
Horizon te B - pH 5 - 5,5 . 

PCI'fil I43 Vege tação - Cerradão com caraguatá. 

Relevo - Pra ticamente plano . 
Classificação - LAT ERITA HlDROMúRFICA DlSTRúFICA fase cerra­

dão rdevo p ra ticilme nte plano . 

Pcrl"i1 144 t'cgc tação - Flores ta dI.! vál7:C.r.1. com cspinilho. 

Relevo - Suave ondulado c prat icamente plano . 
Classificnção - SOLONETZ SOLOD IZADO com duripan fase flo res ta de 

vá rzea r!:!levo pra ti camente plano. 

Perfil 145 Vege tação - CelTadão subcaduci fól io. 

Relevo - Suave ondulado . 
Classil'icaçiio - LATERITA HlDROMúRFICA DISTRúFICA de terre­

nos ele vados fase cl'r radão subcaducifó lio relevo suave 
ondulado oU PODZOLICO VERMELHO AMARELO plin­
thieo fa se cerradão subcaduc ifó lio relevo suave ondula­
do . 

085.: Apresenta concreções c.\(: Mn . 

Pt=rfil146 Vege tação - Campo (k várze~ . 
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Relevo - Prat icamente plano . 
Classificação - HIDROMú RF ICO CINZENTO DlSTRúFICO ? com A 

p roem inente fase cam po de várzea relevo praticamente 
plano oU GLEY ARENOSO ? com A proeminente ou 
AREIA HIDROMóRFICA ? com A proeminente . 



Perfil 147 Vegetação - Florcsta caducif6lia c ccrradão subcaducifóIio. 

Relevo - Suave ondulado. 

Classificação - Se com B latossólico será LATOSOL VERMELHO ES· 
CURO EUTRúFICO e se com B textura! será LATER1-
TICO BRUNO AVERMELHADO EUTRúFICO ou POD­
ZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU· 
TRóFICO, pois presume-se que as argilas sejam de ati­
vidade baixa . ° solo observado é pouco profundo, cut r6fico, textura média, fase flo­

resta caducifól ia, n~h::vo suave ondulado. 
Horizonte A - pH 6,5 
Horizonte B - pH 6. 

Perfil 148 Vegetação - Caatinga de vazante do pantanal de Murtinho com es· 
pinjlho quebra-faca. 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO fase caa tinga de vazante do 
pantanal de Murtinho relevo plano. 

Horizonte A pH 6 
Horizonte B - pH 8. 

Pemoite em Porto Murtin llO . 

Dia 18-7-68 . 

Porto Murt ill/io - Jardim 

Perfil 149 Vegetação - Caa tinga de vazante do pantanal de Murtinho . 

Relevo - Plano . 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga de vazante do 
pantanal de Murtinho relevo plano . 

Perfil ISO Vegetação - Flores ta caducifólia. 

Relevo - Plano . 

Class ificação _ SOLONETZ SOLODIZADO? fase floresta caducifólia re­
levo plano ou PLANOSOL com A fraco ? 

pH superficial - 4,5 
A 70cm - pH 7 -7,5. 

Perfil 151 Vegetação - Campo com aspecto de parque (em meio a caatinga de 
vazante do pan tanal de Murtinho e flores ta cadueifólia). 

Relevo - Plano . 
Classificação - PLANOSOL com A fraco fa se campestre com aspecto 

de parque relevo plano . 
A 70cm - pH 5,5 - 6. 

Perfil 152 Vegetação - Campo com espinilho c out ras árvores caducifólias com 
aspec to de parque . 

Relevo - Plano . 
Classificação - PLANOSOL com A fraco e fragipan fase campestre re· 

levo plano . 
A 70cm - pH 5. 
Textura franco-argilosa . 
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PerfH 153 Vegetação - Floresta caducifólia acaatingada . 
Relevo - Forte ondulado . 
Classificação - SOLOS LITúLICOS EUTRúFICOS? ou DISTRúFICOS ? 

fase pedregosa floresta caducif61ia relevo forte ondula­
do + AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

Cole tou-se amostra de rocha sob n.O MT-III R 2 (a , b , c e d). Afloramen­
to loca lizado a 31 km de P . Murtinho para Jardim . 

Perfil 154 Vegetação - Campo com algumas árvores c arbustos de caatinga tipo 
parque . 

Relevo - Plano. 
Classificação - PLANOSOL ? com A fraco fase campes tre relevo plano. 
Horizonte A - a 1 cm pH 6 

a 15 cm pH 5,5. 
Horizonte B - a 20 em pH 5,5 

a 80 em pH 6,5. 
Horizonte C - a 120 em pH 7. 

Perfil 155 Vegetação - Campo com árvores de caatinga tipo parque. 
Relevo - Plano . 
Classificação - PLANOSOL com A fraco fase campestre relevo plano. 
A 65cm - pH 6.5 . 

Perfil 156 Veget?r::ão - Campo . 
Relevo - Plano . 
Class ificação - PLANOSOL com A fraco, SOLONETZ SOLODIZADO c 

respectivos intermediários fase campestre relevo plano . 
Coletou-se amostra de rocha sob n." MT - III R 3 localizada numa vale ta 
com aflorament o a 51 km de Porto Murtinho para Jardim . 

Perfil 157 Vegetação - Campo de várzea no pantanal de Murtinho. 
Relevo - Plano . 
Classificação - PLANOSOL com A fraco fase campo de várzea relevo 

plano . 

Perfil 158 Vegetação - Cerradão caduciról io . 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - SOLOS L1TÚLlCOS EUTRÚFICOS ' DISTRúFICOS ? 

fase pedregosa cerradão caducifó lio relevo suave on­
dulado . 

Perfil 159 Vegetação - Floresta caducifólia acaa tingada. 
Relevo - For te ondulado . 
Classificação - SOLOS L1TúLlCOS EUTRúFICOS ? ou DISTRÚFICOS ? 

fase pedregosa flores ta caducifólia rele.vo forte ondu­
lado + AFLORAMENTOS DE ROCHA . 

Perfil 160 Unídade LE 2, porém subcaduci fólio 

S2 

Vegetação - Cerrado subcaducifólio. 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÚFICO (coeso) 

textura arg ilosa fase cerrado subcaducifólio relevo sua· 
ve ondulado . 

OBS.: A unidade LE 2 é de vegetação de cerrado em região mais úmi­
da. 



Perfil 161 V~getação - Cerrado . 

Próximo à Vila Gaúcha notou·se a provavel ocorrência de Solos Gru-

Classificação - LATERITA HIDROMúRFICA DISTRúFICA de terrenos 
elevados fase cerrado re levo suave ondulado . 

oas.: Ocorrência sem expressão . 

Perfil 162 Vegetação -- Cerrado . 

Relevo - Suave ondulado . 

Closs ificação - LATERlTICO BRUNO AVERMELHADO EUTRúFICO ? 
ou DISTRóFICO ? com A chcrnoremico fase cerrado 
relevo suave ondulado . 

Horizonte A - pH 6 

Horizonte B - pH 5. 

Perfil 163 Vege tação - Campo . 

Rele\'o - Praticamente plano . 

Class ific., ção - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRúFICO com A 
proeminente fase campestre relevo pra ticamente plano . 

08S.: Descrito por Raphael c cquipt! sob n.- MT 27 (viagem para o ma­
Exame 164 . 

pa esquemát ico) . 
Rdl' \'O - Ondulado c su;wc ondulado . 
l1lussólicos nns baix~\das. 

PCYlloi;~ L'III Jcl l'dim . 

Dia 19 - 7 -- 68. 

Jardim - Bonito - Mirallda - Aqllidauana . 

Perril 165 Vegetação - tampo cerrado com palmáceas . 

Relevo - Suave ondulado . 

Closs ificação - PODZúLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO ? abrúp tico textura média ? fase campes­
tre relevo suave ondu lado . 

Horizon te B -- textu ra argilo-arenosa. 

Corrclaciona-sc com a unid .. dc Mariluz, PR e perril n .- 56 . 

Perfil 166 Unidade LE 3 . 

Vegetação - Cmnpo com Inda iá . 

Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DlSTRúFICO argilo­
so rase campestre relevo suave ondulado . 

Correlaciona-se com a unidade Itaúna do Sul, PR, exceto saturação de 
bases e vegetação . 
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Perfil 167 Vegetação - Floresta de várzea caducirólia com bacuri . 

Relevo - Plano. 

Classificação - Solo A Cca (?) com carbonatos livres, raso. ou solo com 
A chemozêmico sobre Cca (?). 

Horizonte A - prorundidade de ma is ou menos 40 em . 

Efervescência violen ta com HCI desde a superfície. 

Correlaciona-se com algumas Rend7.inas do RN . 

Estrada Bonito -Miranda . 

Perfil 168 Vegetação - Floresta subcaducifólia (:om bacur i . 

Relevo - Suave ondulado. 

Class ificação - BRUNIZEM AVERMELHADO ? litólico ') fase floresta 
subcaducifólia relevo suave ondulado . 

OBS.: Efervescência forte com HCI a partir da parte baixa do B . 

No caso de possuir horizonte Cca, não é Brunizem Avermelhado, 
havendo possibilidade de ter alguma relação com os solos cas­
tanhos avermelhados ? 

Perfil 169 Vegetação - Flores ta cauucifólia t:om aspecto de cerradão . 

Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRóFICO arg iloso 
fase flores ta caducifól ia relevo suave ondulado. 

Horizonte A - pH 5,5 

Horizonte B - pH 6,5. 

Perfil 170 Vege tação - Floresta caducifólia com aspecto de cerradão. 

Relevo - Praticamente p lano . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFlCO? argilo­
so fase floresta caducifólia relevo pratitÃ."l mente plano. 

Horizonte A - pH 5 

Horizonte B - pH 5,5 . 

Perfil 171 Vegetação - Cerrado caducifólio com a lgumas espécies floresta is . 
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Relevo - Praticamente plano . 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRóFICO argiloso 
fase cerrado caducifólio re levo praticamente plano . 

Horizonte A - pH 5,5 

Horizonte B - pH 4,5 . 



Perfil 172 Vegetação 

Relevo 

- Floresta caducifólia. 

- Suave ondulado. 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado. 

OBS.: Ocon'em a floramentos de ca1cário. 
Perfil examinado nas cabeceiras de um córrego seco. 

Perfil 173 Vege tação - Floresta caducif61ia e cerrado caducifólio. 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - LA TOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO ? argilo­
so fase floresta caducifólia relevo praticamente plano 
(com A chernozêmico). 

Horizonte A - a 1 em pH 7,5 
a 15 em pH 5,5. 

Horizonte B - a 80 em pH 5. 

Não se eorrelaeiona com o perfil 163, o qual é distrófico. 

OBS.: Coletaram-se amostras de fert il idade sob os nOs : 

MT-I1I VI A 0-15 em 

MT - 111 VII B 80· 120 em . 

ANÁLISE . 

As análises indicam tratar-se de LATOSOL VERMELHO ESCURO EU­
TRóFICO argiloso fase de vegetação e relevo já mencionados, conforme 
era presumido. 

No caso, se a espessura e a diferença de valor da cor forem satisfatórias, 
o cpipedon é rea lmente chcrnozêmico. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS DO PERFIL - V.C . MT 173 

Amos tra de labor. n.O 409L j 92 

Horizonte Amotlro .. co 00 a r 
(".1 

sim bolo 

A 
B 

5i02 

24,6 
26,4 

Profundo 

(em,) 

0-15 
80-120 

Colhous 

>20mm) 

o 
O 

Cosclllho 
(20-2 

mm' 

4 

TF 
t(2mm) 

99 
9ó 

Atoque por H2 50 4 O ~ 1,4 7 

I A120] 

24,4 
28,7 

,%, 
I Fe20] I 

10,4 
11 ,8 

TiO, I 

0,82 
0,87 

Águo 
! 1:2,.5) 

6,4 
5,8 

P2 O::; 

0,15 
0,08 

pM 

KC IN 
t 1:2,5) 

,; 

5,4 
5,0 

1,72 
1,57 

Compluo so,l i ... o ( mE 1100 03 ) 

CoH I Mg++ I " I No' I S ($om0l! AI+++ I 

16,0 3,1 0,17 0,06 19,3 O 
5,1 0,2 0,03 0,03 5.4 0.3 

Equi .... 

d. 
Umidade 

" 

34 
29 

1,35 
1,24 

H' 

5,4 
3.6 

Compo,iç.4o Grll l\uIOlm;lrieo ('i~) 

C 

(%) 

3,58 
0,79 

N 

(%, 

0,27 
0,08 

C 
N 

13 
10 

Are io 
Qr ouo 

{ ji!-O,20 
mml 

9 
8 

ANALISE MINERALóGICA . 

Artio 
f ino 

(0,20 ' 0,05 

6 
5 

mm ' 

Sille 
{O,O5 -
-0,002 

mm' 

24 
14 

Ar9i1o 
{< 0.002 

mm' 

61 
73 

PO llo 101 ~ r04o 

C. E. d o 
el.l,olo 

(mmhol ! 
em ZS- cl 

AI:! O!, 

fe2 O] 

3,68 
3,80 

I T (Somo) 

24,7 
9,3 

A'Oi10 

ÁQuo 
(". J 

P 
onimi!. 
(ppml 

2 
< 1 

V 
Sal. d, 

bO, .. (%) 

78 
58 

Grou d, 

Natural Floculoçoio 
,%, 

40 
2 

''r.) 

34 
97 

Sal. c l 
sódio 

100 No· 
--T-

[ Qu i .... 
de CoCO] ,%, 

IDO.AI+++ 

AI+++ +$ 

O 
5 

". S~I. 
-4 Argilo 

0,39 
0,1 9 

-

4091 - Areias - 60% de quartzo t riturado, vítreo e sacaroidal , a lguns grãos de­
sares tados ou com aderência ferrug inosa; mais ou menos 23% de conere· 
çôes argiJo-ferruginosas ; mais ou m enos 13% de concreçõcs hematíticas; 
mais ou menos 2% de detritos orgânicos; mais ou m enos 2% de carvão; 
traços de magne Lila; fragmento de material de ~specto filitoso, cor esver­
deada, composição mineral não identificada (ele,ri ta e mica?); fragmento 
de materja l de cor cinza e brilho submetáli co, aderente, untuoso e com 
dureza baixa (xisto grafitoso ?). 
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Cascfl lho - mais ou menos 90% de concreções hematíticas ; a lgumas pi­
solíticas; quartzo leitoso e vít reo (mais ou menos 10% ), fraturado, a 
maior parte com arestas adoçadas, a lguns corroídos e apresentando em 
gera l aderêncb ferrugi nos~l . 

OBS.: Cons ta ta-se a presença de um seixo de qua i'tzo com aspecto de "fer_ 
ro de engom ar" típico, com três faces p redominan tes bastan te ado­
çadas. 

Concreçõcs mangano-ferrugi nosas; fragmentos de um material fi li­
toso, esverdeado (clorita e mica?); de t ritos; fragmentos de raízes; 

concreções magnctít icas. 

4092 - Areias - 60% de quar tzo vítreo e sacaroidal, alguns h ialinos, tri tu rados. 
de fo rma geral corroídos. a lguns grãos desarestados ou com aderência 
fe rruginosa ; 25% de concreçõcs argilo-fe rrugi nosas; 15% de concreções 
hematíticas; traços de ilmcn ita, conc.reções magnetí t icas, carvão, detri tos: 
fragmentos de raízes, fragmentos de mater ial fil itoso esverdeado (clorita 
e m ica?); f ragmen to de materia l de cor cinza e b rilho submetálico, ade­
rente e untuoso e com dureza baixa (x isto grafitoso?). 

CascalllO - concrcçõcs hematíticas (mais ou menos 20%), algumas piso­
líticas; quartzo le itoso c " ítrco (ma is ou menos 25% ), a restas adoçadas, 
a lguns rolados e cor roidos, apresentando aderência fe rruginosa ; concre­
çõcs magnet íticas (mais ou menos 5%); concreçõcs argilo-fe nuginosas; 
concreções mangano-fe rruginosas; 1 fragmento de quartzo negro; det ritos: 
fragmentos de ra ízes; rragmentos de m ateria l fili toso cinza esverdeado 
(do rita e mica?) c outro de cor branco-amarelada, também fil itoso (tal­
co e ser icita?), aderente e u ntuoso. 
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Perfil 174 Vegetação - Floresta caducifólia acaatingada . 

Relevo - Ondulado. 

Classificação - SOLOS LITOLlCOS EUTROFICOS 1 oU DISTROFICOS 1 
fase pedregosa floresta caducifólia rele, 'o ondulado . 

Entroncamento da estrada M iranda-Campão . 

Perfil 175 Vegetação - Cerrado . 

Relevo - Suave ondulado . 

Classificação - PODZóL[CO VE~1ELHO AMARELO argi loso fase cer­
rado relevo suave ondulado . 

Perti! 176 Vege tação - Cerrado caducifóliu . 

Relevo - Plano (vár.tea do r io Miranda) . 

Classificação - GLEY POUCO HOMICO EUTROFICO (1) argila de ativi­
dade alta fase cerrado caducifólio relevo plano. 

Horizon te A - pH 6 . 

Horizonte B - pH 5. 

r-slrad '7 Mira llda-Aqllidauana. 

i'~ Cl ,, 1 gClação - Floresta caducif6lia. 

f,elevo - Suave ondulado e prat icamente plano. 

Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO abrúptico textura média fase flores ta ca­
ducifólia relevo suave ondulado . 

Horiwnte A - pH 5,5 

Horizonte B - pH 6,5 . 

Corrclaciona-sc com a unidade Marflia, SP e Mariluz, PR . 

oas.: Reparar no horizonte A, pode ocorrer A chernozêm ico . 

Perfil 178 Vegetação - Floresta caducifólia com aspecto de cerradão. 

Relevo - Praticamente plano. 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
EUTRóFJCAS ? fase floresta caducifólia relevo pra tica­
mente p lano . 

Perfil 179 Vegetação 

Relevo 

- Floresta cadueifólia com aspeclo de cerradão . 

- Suave ondulado . 

Classificação - PODZOLlCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO ? tex tura média fase floresta caducif6lia 
I"c lc\'o suave ondulado. 

Perfil 180 Daqui em dkmtc, nolou·se a ocorrência dominante de SOLOS LITó· 
LICOS EUTROFICOS ? aLI DISTRóFICOS ? fase pedregosa flores ta Cil­

ducif6lia. 

S8 

A vege tação de cerrado que ocorre nas partes baix:ls muda abrupta­
mente para floresta caducifólia nas elevações. 



Pernoite em Aquidauana . 

Dia 20 - 7 - 68. 

Aquidaualw. - Campo Grande . 

Perfil J8J Unidade "Podzólico Vermelho Amarelo Aquidauana". 
Vegetação - Flores ta caducifólia. 
Relevo - Suave ondulado. 
Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTRÓFICO textura média ? argilosa ? fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado. 

Horizonte A - pH 7,5 
Horizonte B - pH 5,5 . 
OBS.: Reparar no horizonte A, pode ocorrer A chernozêmico (no perfil 

177 também). 
Na cidade de Aquidauana foram vistos perfis de Podzólicos Ver­
melho Amarelo abrúptico . 

Perfil 182 Vegetação - Floresta subcaducifótia. 
Relevo - Plano (fundo de vale). 
Classificação - PLANOSOL com A fraco fase floresta subcaducifólia re­

levo plano . 
08S. : ~ de ocorrência sem expressão numa vala de fundo de córrego 

seco, junto à ponte de madeira . 

Per ril 183 Vegetação - Cerrado . 
Relevo - Suave ondulado (fundo de vale bem nberto). 
Classificação - SOLONETZ-SOLODrZADO fase cerrado relevo suave 

ondulado . 
OBS.: Ocorrência sem expressão . 

Perfil 184 Vegetação - Floresta caducifólia. 
Relevo - Suave ondulado . 
Classificação - SOLOS LlTOLlCOS EUTROFICOS ? ou DISTROFICOS ? 

fase pedregosa flores ta caducifólia relevo suave ondu­
lado. 

Perfi1185 Vegetação - Floresta caducifólia com aspecto de cerradão. 
Relevo - Praticamente plano. 
Classificação - LATOSOL ROXO EUTROFICO? fase floresta caducif6-

lia relevo praticamente plano. 
Horizonte A pH 6. 
Horizonte B - pH S. 

Perfi1186 Vegetação - Floresta caducifólia com aspecto de cerradão. 
Relevo - Praticamente plano . 
Class ificação - LATOSOL ROXO EUTROFICO? argiloso fase floresta 

caducifólia relevo praticamente plano. 
085.: Área muito cultivada com cereais, a lgodão, amendoim e pasta­

gens de capim-ja raguá. 
No fundo dos vales da região existe a possibilidade de ocorrên­

cia de Solos Grumussólicos. 

Exame 187 Nos cortes da estrada de ferro, notou-se a presença de solos rasos so­
bre basalti los, com B latossólico . 
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Dia 21 - 7 - 68 

5." REUNIÃO - CAMPO GRANDE 

SÚMULA DOS ASSUNTOS ENFOCADOS 

1 - Ao t ra tar-se das questões de: 

a) Solos que apresentam sa turação de bases a lta na parte superior do 
perfil. 

b ) Possibi lidade de ocorrência de A chcmozêm ico em solos que apresen­
tam baixa sa turação de bases no horizonte B. 

c) So los com a lta sa tu ração de bases no ho ri zonte B e baixa no A. Atua l· 
mente denominados eutróficos. 

Sugeriu-se o nom e de epieutróficos (ou procurar outra deno minação) para 
os primeiros; e recomendou-se a coleta de ma io r número de dados e in· 
formações para futu ras discussões, bem como obsen1ações de campo no 
sent ido de vc rifica r a viabilidade do mapeam ento em sepa ra do de unida­
des com estas caracterís t icas, sem necess idade de a lt era r o at ual nível de 
levantamento da DPP . 

2 - Atividade da argi la versus sa turação de bases. 
O problema fo i amplamente discutido, existindo boas razões para usar-se 
como característica diferencial mais impor tan te a a tividade da argila ou a 
saturação de bases. Não tendo chegado a uma conclusão definitiva, reco­
mendou-se pondera r e pensar sobre o problema para solução mais acer ta­
da em próxima reunião. 

A tendência a tual é usar a atividade de argila como carac teríst ica mais im­
portante, is to é, em nível superior à saturação de bases, por ser uma pro­
priedade mais permanente e bastante importante em s istemas de agricul­
tura avançados. 

3 - Dis tinção entre BRUNIZEM AVERMELHADO, MEDITERR!\NICO VERME­
LHO AMARELO, BRUNOS NÃO CÁLCICOS E LATERlnCO BRUNO AVER­

MELHADO EUTRúFlCO . 
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Têm em comum, B textural e saturação de bases média a alta. Até o pre­
sen te as tendências são no sentido de: 

BRUNIZEM AVERMELHADO : argila de atividade alta e horizonte A cher­
nozêmico . 

MEDITERRANICO VERMELHO AMARELO: argila com T entre 24 e 40mE/ 
l00g e sem A chernozêmico . 

BRUNOS NÃO CÁLCICOS : argi la com T maior que 4OmEj lOOg e sem A cher­
nozêrnico. 

LATERlnco BRUNO AVERMELHADO EUTRúFICO: argila de atividade bai­
xa menor que 24mE/ 
lDOg, podendo ou não 
ter A chemozêmico . 



4 - LATERITA HlDROM6RFICA versus PODZOLlCO VERMELHO AMARELO 
plinthico. 

Se o perfil apresentar B tt!xtura l, plinthitc a uma profundidade não menor 
de 75 em c não sendo de d renagem mais res tringida do que imperfeitamente 
drenado, o solo deverá ser considerado como PODZúLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE ElJTRóFICO ou não, plínthico. com A proemi­
nente ou A fraco, etc. 

5 - SOLOS HlDROMORFICOS (eutróficos ou distróficos): 

AREIAS HIDROMóRFICAS com A proeminente. A fraco ou A turfoso . 

HIDROMóRFICO CINZENTO com A proeminente, A fraco ou A turfoso . 

GLEY POUCO I-IúMICO com A fraco ou A turfoso . 

GLEY HtlMICO com A proeminente ou A turfoso. 

SOLUS ORGANICOS. 

Recomendou-se colher dados sobre: a} textura, b) grau de hidrornorfismo, 
ç) gleização, d) B textura! , e) atividade de a rgila, f) saturação de bases, 
g) plinthite, h) horizonte A e outros dados julgados necessários, a fim 
de prover elementos para solução da classificação dos Solos Hidromór­
fi cos . 

6 - Ficou para ser resolvida em futuras reumoes a questão das unidades VaI'­
gito BA, Camaragibc PE e PVA variação Pimcicaba PR, que são solos com B 
textural, argila de at ividade alta, sa turação de bases baixa e horizonte A 
f raco . Também estão no mesmo caso os solos que ocorrem em regiões ele­
vadas em São Jeronimo da Serra (ver comentários perfi1 61 des te relatório). 
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AMOSTRAS DE SOLOS COLETADOS NA EXCURSÃO DE ESTUDOS 

PR I - A (4032) 

PR 11 - B (4083) 

PODZOLICO VERMELHO AMARELO, argila de atividade alta? fase 
floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 
Corresponde ao perfil n." 55, localizado enlre Iba iti e Figueira . 

PR lIl-A (4084) 

PR IV - B (4085) - parte eenlral 

LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO? fase flores la 
subtropical? relevo forte ondulado. 
Corresponde ao perfil n." 62 

MT - I - I (4086) - Igual a Primavera I 

AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS DlSTRÓFICAS?, 
fase floresta subperenifólia, relevo plano ou, 
SOLOS ALUVIAIS QUARTZOSOS DlSTRÓFICOS fase floresta subpc­
rcnifólia relevo plano . 
Corresponde ao perfil n,· 110 (amostra para análise mineralógica). 

MT - I-IJ (4087) - Igual a Primavera 2 

LATOSOL VERMELHO ESCURO? EUTRÓFICO? textura média faso 
floresta subperenifólia relevo praticamente plano. 
Corresponde ao perfil n,o 111 (amostra para análise mineralógica) . 

MT-I-IIIA (4088) -Igual a LATOSOL ROXO raso A 

MT -I- IVB (4089) - Igual a LATOSOL ROXO raso B 

LA TOSOL ROXO EUTRóFlCO raso, fase floresta subcaducifólia, re· 
levo suave ondulado. 
Corresponde ao perfil n.a 117 . 

MT - IH - V (4090) - Igual a Marllia e Jardim - PODZÓLICO VERMELHO AMA­
RELO EQUIVALENTE EUTROFICO ? textura média? argilosa? abrúp­
tico fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado. 
Corresponde ao perfil B,O 126 . 

MT-JH- VI A (4091) o- 15cm 

MT-III-VH B (4092) - 80-120(m 
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LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO? com A ehemozêmi­
co, fase f]oresta caducifólia relevo praticamente plano . 
Corresponde ao perfil n," 173. 



AMOSTRAS DE ROCHAS COLETADAS NA EXCURSAO DE ESTUDOS 

MT - I1I R 1 

Estrada Caracol-Porto Murtinho, logo após a entrada para S . Carlos. 
Afloramento numa várzea onde foi observado o perfil n,- 139. 

MT - li! R 2 (a, b, c, d) . 

Afloramento a 31 km de Plo . Murtinho-Jardini, local do perfil n.O 153. 

MT-Ill R 3 

Valeta com afloramento a 51 km de Pto. Murtinho-Jardim, local do 
perfil n.· 156. 

MT-I R6 

A 56 km do rio Anhanduizinho em direção ao entroncamento para 
Campo Grande - Perfil n,- 117 . 
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CONCLUSOES 

1 - Tentativa da classificação dos solos c ajuste ela Legenda de identificação do 
mapeamento da frente do Espírito Santo . 

2 - Tentativa da classWcação c correlação dos solos, aferição de critérios para 
normalização da Legenda Preliminar na frente do Paraná. 

3 - Sugestões para melhor uso de fotografias aéreas no levantamento dos solos 
do Estado do Paraná. 

4 - Afe rição de concei tos de unidades de mapeamento e questões relativas ao 
início da elaboração da Legenda Preliminar de MT·IIl (Mato Grosso) . 

5 - Necessidade imprescindível de desenvolvimento e ape rfeiçoamento da Clas­
sificação dos Solos Brasi leiros . 

6 - A excursão de estudos a tingiu plenamente seus objet ivo s. 

RECOMENDAÇOES 

- Recomenda-se a rea lização periódica de excursões de estudos, previament~ 
planejadas e programadas, de acordo com as necessidades e possibi lidades 
da DPP . Considera-se sejam mais efe tivas excursões de estudos conjunta, 
de duração mais curta que a presente, isto 6, 10·15 dias, uma ou duas por 
ano . 

2 - Recomenda-se também a realização periódica de reumoes técnicas, a fim de 
poderem ser discutidos os problemas su rgidos no campo, bem como, ãar ao 
pessoal técnico, em regime de trabalho de campo, oportunidade de atual izar 
conhecimentos. 

3 - Recomenda-se inicia r quanto antes o trabalho do desenvolvimento e ape rrei­
çoamento da Class iOcação dos Solos Brasileiros . 
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